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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES - 30 de setembro de 2006

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Septembris 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione in terris missionum

Annus II – Numerus IX, September A.D. MMVI

O Santo Padre Bento XVI realizou no mês de setembro, de 9 a 14, uma Viagem apostólica à Baviera, com etapas em Munique, Altötting e Regensburg. Tratou-se da quarta Viagem apostólica para fora dos confins italianos, uma peregrinação aos locais da infância e da adolescência de Joseph Ratzinger, locais que o viram se tornar sacerdote e, depois, Bispo. Uma viagem que o Papa percorreu novamente durante a Audiência Geral de 20 de setembro. “A viagem – explicou naquela ocasião o Papa Beneto XVI - não foi um simples "regresso" ao passado, mas também uma ocasião providencial para olhar com esperança para o futuro. "Quem acredita nunca está sozinho": O tema da visita queria ser um convite a reflectir sobre a pertença de cada baptizado à única Igreja de Cristo, no interior da qual nunca se está a sós, mas em constante comunhão com Deus e com todos os irmãos”.
O Santo Padre também recordou a lição ministrada na Universidade de Regensburg, onde foi docente, explicando de modo completo e exaustivo o seu sentido autêntico. “Como tema - disse Bento XVI - tinha escolhido a questão da relação entre fé e razão. Para introduzir o auditório na dramaticidade e na actualidade do tema, citei algumas palavras de um diálogo cristão-islâmico do século XIV, com as quais o interlocutor cristão o imperador bizantino Manuel II Paleólogo de maneira para nós incompreensivelmente brusca apresentou ao interlocutor islâmico o problema da relação entre religião e violência. Esta citação, infelizmente, pude prestar-se a ser equivocada. Mas, ao leitor atento do meu texto, é claro que eu não pretendi de modo algum fazer minhas as palavras negativas pronunciadas pelo imperador medieval neste diálogo e que o seu conteúdo polémico não expressava a minha convicção pessoal. A minha intenção era muito diferente: partindo de quanto Manuel II diz sucessivamente de modo positivo, com uma palavra muito bela, sobre a racionalidade que deve guiar na transmissão da fé, eu quis explicar que não é a religião e a violência que caminham juntas, mas sim, religião e razão. O tema da minha conferência respondendo à missão da Universidade foi portanto a relação entre fé e razão: pretendia convidar ao diálogo da fé cristã com o mundo moderno e ao diálogo de todas as culturas e religiões. Espero que nas diversas ocasiões da minha visita por exemplo, quando em München frisei como é importante respeitar aquilo que para os outros é sacro tenha sobressaído com clareza o profundo respeito que sinto pelas grandes religiões e, sobretudo, pelos muçulmanos, que "adoram o único Deus" e com os quais estamos comprometidos a "defender e promover juntos, para todos os homens, a justiça social, os valores morais, a paz e a liberdade" (Nostra Aetate, 3). Por conseguinte, tenho esperança em que, depois das reacções do primeiro momento, as minhas palavras na Universidade de Regensburg possam constituir um estímulo e um encorajamento para um diálogo positivo, também autocrítico, quer entre as religiões quer entre a razão moderna e a fé dos cristãos”.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de setembro de 2006 – Visita ao Santuário do Rosto Santo em Manoppello (Chieti)

4 de setembro de 2006 – Mensagem pelos 20 anos do Encontro Inter-religioso de Oração pela Paz

3 de setembro de 2006 - Angelus

6 de setembro de 2006 – Audiência Geral 

9 de setembro de 2006 - Discurso à cerimônia de boas-vindas em Munique e discurso na Marienplatz de Munique

10 de setembro de 2006 – Homilia durante a Missa na Nova Feira de Munique e oração do Angelus

11 de setembro de 2006 – Homilia durante as Vésperas Marianas na Basílica de Sant’Ana de Altötting

11 de setembro de 2006 – Homilia durante a Missa na praça à frente do Santuário mariano de Altötting

12 de setembro de 2006 – Homilia durante a Missa na esplanada de Islinger Feld de Regensburg

12 de setembro de 2006 – Discurso na ’Universidade de Regensburg

12 de setembro de 2006 – Homilia na catedral de Regensburg durante a Celebração Ecumênica das Vésperas

14 de setembro de 2006 – Discurso aos Sacerdotes e aos Diáconos permanentes, reunidos na Catedral de Freising e Cerimônia de Despedida no aeroporto de Munique

15 de setembro de 2006 – Cerimônia de despedida do Card. Angelo Sodano do cargo de Secretário de Estado e da nomeação do Card. Tarcisio Bertone, novo Secretário de Estado

16 de setembro de 2006 – Discurso aos participantes do Congresso Internacional sobre células-tronco

17 de setembro de 2006 - Angelus

20 de setembro de 2006 – Audiência Geral

20 de setembro de 2006 – Telegrama pela morte da Ir. Leonella Sgorbati

22 de setembro de 2006 – Audiência aos participantes da Assembléia Plenaria del Pontificio Conselho para os Leigos

23 de setembro de 2006 – Discurso aos Bispos de recente nomeação, que participaram do curso de atualização promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos

23 de setembro de 2006 – Audiência aos Bispos do Chade em visita Ad Limina

24 de setembro de 2006 - Angelus

25 de setembro de 2006 – Audiência ao Card. Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, a alguns expoentes das comunidades muçulmanas na Itália, e aos Embaixadores dos países de maioria muçulmana acreditados junto à Santa Sé

27 de setembro de 2006 – Audiência Geral

29 de setembro de 2006 – Audiência aos Bispos de Malauí em visita Ad Limina

· VERBA PONTIFICIS

Caridade

Fé

Islã

Missão

Ocidente sem Deus

Urso de São Corbiniano

Oração

Pesquisa científica

Sacerdotes

São Gregório Magno

Sincretismo

· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Islã - Declaração do Diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé sobre a interpretação de alguns passos do discurso do Santo Padre na Universidade de Regensburg
Missão - Carta aberta do Arcebispo de Taipei para exortar à moralidade, à necessidade de oração e à imitação de Jesus na vida política e social, sobretudo neste momento de crise na nação
Missão - A vida da pequena comunidade católica em um país de primeira evangelização. Faltam igrejas e liberdade religiosa, mas, todavia, espera-se construir, um dia, a primeira igreja católica
Missão - Uma Igreja em crescimento, que deve enfrentar os mesmos problemas da maioria da população: penúria, AIDS e difusão do extremismo”, afirma à Agência Fides o Secretário-geral da Conferência Episcopal do Malauí
· QUAESTIONES

VATICANO - Abertos os trabalhos do Seminário de estudo da Congregação para a Evangelização dos Povos para 99 Bispos nomeados nos últimos dois anos, nos países de missão. O Card. Dias: “São vocês, Bispos, os construtores desta Igreja que iniciou um novo Milênio da sua história”

VATICANO - Seminário de estudo para os Bispos – Dom Sarah ilustra o compromisso do Dicastério Missionário para a sólida formação e educação do clero dos territórios de missão

ÁSIA – As impressões dos Bispos asiáticos que estão participando em Roma do Seminário de estudos organizado pela “Propaganda Fide”
VATICANO - Seminário de estudo para os Bispos – “Evangelizar as culturas é a missão da Igreja na história”, recorda o Card. Paul Poupard 

ÁFRICA - A presença da Igreja católica entre a população muçulmana: a experiência de dois Bispos africanos que participam, em Roma, do seminário organizado pela “Propaganda Fide”

Outubro 2006: “Para que a celebração do Dia Mundial incremente em todos os lugares o espírito de animação e cooperação” - Comentário à Intenção Missionária indicada pelo Santo Padre aos cuidados do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos 

VATICANO – Tem início amanhã o Mês de Outubro, o mês Missionario, que culminará com a celebração do Dia Mundial das Missões. O Comentário à Intenção Missionária aos cuidados do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos
SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de setembro de 2006 – Visita ao Santuário do Rosto Santo em Manoppello (Chieti)

VATICANO - “Para entrar em comunhão com Cristo e contemplar a sua face, para reconhecer a face do Senhor naquela dos irmãos e nas questões de todos os dias, são necessárias mãos inocentes e corações puros”: o Papa Bento XVI no Santuário da Santa Face em Manoppello (Chieti)

Manoppello (Agência Fides) – “Para entrar em comunhão com Cristo e contemplar a sua face, para reconhecer a face do Senhor naquela dos irmãos e nas questões de todos os dias, são necessárias mãos inocentes e corações puros”. «Mãos inocentes, ou seja, existências iluminadas pela verdade do amor que triunfa sobre a indiferença, a dúvida, a mentira e o egoísmo; e também são necessários corações puros, corações seduzidos pela beleza divina, como diz a pequena Teresa de Lisieux em sua oração à Face Santa, corações que levam impresso o rosto de Cristo.” Foi o que recomendou o Santo Padre Bento XVI no seu discurso pronunciado no Santuário da Santa Face em Manoppello (Chieti), em sua visita na manhã de 1° de setembro.


Ao deixar de helicóptero a residência de verão de Castel Gandolfo, o Santo Padre Bento XVI chegou à praça em frente ao Santuário, acolhido por Dom Bruno Forte, Arcebispo de Chieti-Vasto, e pelas autoridades civis e militares. Ao chegar a pé ao Santuário, o Santo Padre, após uma breve adoração do Santíssimo Sacramento e uma oração diante da Relíquia da Santa Face, dirigiu a sua palavra aos presentes. 


Primeiramente, o Papa evocou a experiência dos primeiros dois Apóstolos que seguiram Jesus no rio Jordão, narrada no início do Evangelho de João: “O evangelista narra que Jesus se dirigiu a eles e lhes perguntou: "O que procurais?". Eles responderam: "Rabi, onde moras?". E ele: "Vinde e vede". Naquele mesmo dia, os dois que O seguiram fizeram uma experiência inesquecível, que os levou a dizer: "Encontramos o Messias". Aquele que poucas horas antes consideravam um simples "rabi", adquiriu uma identidade muito precisa, aquela do Cristo aguardado há séculos. Mas, na realidade, quanta estrada tinham ainda diante de si aqueles discípulos! Não podiam nem mesmo imaginar quanto o mistério de Jesus de Nazaré pudesse ser profundo; quanto o seu "rosto" pudesse revelar-se insondável, imperscrutável”. Em seguida, o Santo Padre recordou a expressão de Jesus dirigida aos Apóstolos: "Quem me viu, viu o Pai" (Jo 14,9), e explicou: “Somente depois da sua paixão, quando o encontrariam ressuscitado, quando o Espírito iluminou suas mentes e seus corações, os Apóstolos compreenderam o significado das palavras que Jesus havia dito, e O reconheceram como o Filho de Deus, o Messias prometido para a redenção do mundo. Tornaram-se, então, seus mensageiros incansáveis, testemunhas corajosas até o martírio.”


Para "ver Deus" é preciso, portanto, conhecer Cristo e deixar-se plasmar pelo seu Espírito, recordou ainda o Papa, dispostos a segui-Lo até o sacrifício da vida sobre a cruz: “Esta é a via de Cristo, a via do amor total que vence a morte: quem a percorre e "odeia a sua vida neste mundo, a conserva para a vida eterna". Ou seja, vive em Deus já sobre esta terra, atraído, transformado pelo fulgor do seu rosto. Esta é a experiência dos verdadeiros amigos de Deus, os santos, que reconheceram e amaram nos irmãos, especialmente nos mais pobres e necessitados, o rosto daquele Deus por muito tempo contemplado com amor na oração”. 

Aos sacerdotes, o Papa disse que se permanece impressa nos pastores do rebanho de Cristo a santidade do seu Rosto, “também os fiéis confiados a seus cuidados serão contagiados e transformados”, aos seminaristas recomendou que não se deixem atrair “por nada além de Jesus e pelo desejo de servir à sua Igreja”, e, por fim, que toda atividade dos religiosos e das religiosas “seja um visível reflexo da bondade e da misericórdia divina”. O último pensamento do Papa foi dirigido ao respeito da natureza e da criação, por ocasião do Dia de reflexão e de oração para a salvaguarda da criação, celebrada pela Igreja italiana: “Que a Mãe do Criador nos ajude a respeitar também a natureza, grande dom de Deus que aqui podemos admirar olhando para as estupendas montanhas que nos circundam. Este dom, porém, está sempre mais exposto a sérios riscos de degradação ambiental e, portanto, deve ser defendido e tutelado”. Trata-se de uma urgência que, como notava o Arcebispo de vocês, é oportunamente colocada em evidência.” (S.L.) (Agência Fides 4/9/2006)  

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=583

3 de setembro de 2006 - Angelus

VATICANO - “A vida do pastor de almas tem de ser uma síntese equilibrada entre contemplação e ação… que o exemplo e o ensinamento de São Gregório Magno sejam seguidos pelos pastores da Igreja e também pelos responsáveis das instituições civis”, auspicia Bento XVI no Angelus

Castel Gandolfo (Agência Fides) – A “figura singular, quase única” de São Gregório Magno, de quem se celebrava a festa litúrgica, foi indicada pelo Papa Bento XVI antes da oração do Angelus de domingo, 3 de setembro, “como é um exemplo que precisa ser apresentado tanto aos pastores da Igreja como aos administradores públicos: de fato, primeiro foi prefeito e depois bispo de Roma”. Durante o seu mandato de funcionário imperial, Gregório “se distinguiu por sua capacidade administrativa e por sua integridade moral, enquanto, em seu interior, amadurecia a vocação à vida monástica, que abraçou no ano 574, quando seu pai faleceu”. “A Regra beneditina se converteu a partir de então no fundamento de sua existência – recordou o Santo Padre -. Inclusive quando foi enviado pelo Papa como seu representante ante o imperador do Oriente, manteve um estilo de vida monástica simples e pobre”.

Estreito colaborador do Papa Pelágio II, quando este morreu Gregório foi aclamado por todos como seu sucessor, e ao deixar de mau grado o claustro, “se dedicou à comunidade, consciente de que estava desempenhando um dever e de que era um simples «servo dos servos de Deus»”, destacou ainda o Papa, recordando os princípios expressos na sua “Regra pastoral”. “Com profética amplitude de vistas – prosseguiu Bento XVI -, Gregório intuiu que estava nascendo uma nova civilização com o encontro entre a herança romana e os povos chamados «bárbaros», graças à força de coesão e de elevação moral do cristianismo. O monaquismo se convertia em uma riqueza não só para a Igreja, mas para toda a sociedade.”

Por fim, o Papa Bento XVI recordou o forte nível moral de S. Gregório Magno, a sua intensa ação pastoral e civil e a sua grande herança: “Deixou um amplíssimo epistolário, admiráveis homilias, um famoso comentário ao Livro de Jó e os escritos sobre a vida de São Bento, assim como numerosos textos litúrgicos, célebres por causa da reforma do canto, que por seu nome foi chamado «gregoriano». Mas sua obra mais famosa é, sem dúvida, a «Regra pastoral», que teve para o clero a mesma importância que teve a Regra de São Bento para os monges da Idade Média. A vida do pastor de almas tem de ser uma síntese equilibrada entre contemplação e ação, animada pelo amor que «alcança cumes elevadíssimos quando se inclina com misericórdia ante os males profundos dos outros. A capacidade de inclinar-se ante a miséria dos outros é a medida da força da entrega aos outros» (II, 5). Neste ensinamento, sempre atual, inspiraram-se os padres do Concílio Vaticano para descrever a imagem do pastor dos nossos tempos. Peçamos à Virgem Maria que o exemplo e o ensinamento de São Gregório Magno sejam seguidos pelos pastores da Igreja e também pelos responsáveis das instituições civis.” (S.L.) (Agência Fides 4/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=582

4 de setembro de 2006 – Mensagem pelos 20 anos do Encontro Inter-religioso de Oração pela Paz

VATICANO - Mensagem do Santo Padre Bento XVI pelos 20 anos do Encontro Inter-religioso de Oração pela Paz, em curso em Assis: “Mesmo quando nos encontramos juntos a rezar pela paz, é preciso que a oração se realize segundo aqueles caminhos distintos que são próprios das várias religiões”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Para não equivocar sobre o sentido do que, em 1986, João Paulo II quis realizar, e que, com uma sua própria expressão, se usa qualificar como ‘Espírito de Assis’, é importante não esquecer a atenção que então foi dada para que o encontro inter-religioso de oração não se prestasse a interpretações sincretistas, fundadas sobre uma concepção relativística. Justamente por isso, desde as primeiras declarações, João Paulo II disse: "O fato de nós termos vindos aqui não implica nenhuma intenção de buscar um consenso religioso entre nós ou de negociar as nossas convicções de fé. Nem significa que as religiões podem se reconciliar no plano de um comum compromisso em um projeto terreno que ultrapasse a todas. E nem mesmo é uma concessão ao relativismo nas crenças religiosas...". Desejo reiterar este principio, que constitui o pressuposto daquele diálogo entre as religiões, que por mais ou menos 40 anos o Concílio Vaticano II auspiciou na Declaração sobre as relações da Igreja com as religiões não-cristãs (cfr Nostra aetate, 2).” Este é um trecho da longa Mensagem que o Santo Padre Bento XVI enviou ao Bispo de Assisi-Nocera Umbra-Gualdo Tadino, Dom Domenico Sorrentino, por ocasião dos 20 anos do Encontro Inter-religioso de Oração pela Paz, que se realiza em Assis em 4 e 5 de setembro. Com efeito, este ano se comemoram os 20 anos do Encontro Inter-religioso desejado por João Paulo II, que em 27 de outubro de 1986 convidou a Assis os cristãos das várias confissões e os expoentes das diversas religiões.


Na sua Mensagem para a circunstância, o Santo Padre Bento XVI dirige uma particular saudação aos expoentes das outras religiões presentes no encontro, e destaca: “Aproveito com prazer esta ocasião para saudar os expoentes das outras religiões, que tomam parte de alguma das comemorações de Assis. Como nós, cristãos, também eles sabem que nas orações é possível fazer uma especial experiência de Deus e obter disso eficazes estímulos na dedicação à causa da paz. Deve-se, todavia, também nisso, evitar inoportunas confusões. Por isso, também quando nos encontramos juntos a rezar pela paz, é preciso que a oração se realize segundo aqueles caminhos distintos que são próprios das várias religiões. Esta foi a escolha de 1986, e tal escolha não pode não permanecer válida também hoje. A convergência dos diversos não deve dar a impressão de um cedimento àquele relativismo que nega o próprio sentido da verdade e a possibilidade de alcançá-la.”


O Papa Bento XVI recorda as muitas iniciativas que surgiram do Encontro de 1986, e que  “cada uma, com a sua específica característica, evidenciam o valor da intuição que João Paulo II teve e mostram a sua atualidade à luz dos próprios eventos ocorridos nessas duas décadas e da situação em que se encontra a humanidade no presente”. Além disso, a Mensagem destaca que, para construir a paz, “certamente são importantes as vias de ordem cultural, política, econômica. Em primeiro lugar, porém, a paz tem que ser construída nos corações. Aqui, de fato, se desenvolvem sentimentos que podem alimentá-la ou, ao contrário, ameaçá-la, enfraquecê-la ou sufocá-la. O coração do homem, além disso, é o local das intervenções de Deus. Portanto, ao lado da dimensão “horizontal” das relações com os outros homens, de fundamental importância se revela, nesta matéria, a dimensão "vertical" da relação de cada um com Deus, no qual tudo tem o seu fundamento”. 

Na parte conclusiva, o Santo Padre Bento XVI recorda a escolha da Cidade de Assis, “universalmente conhecida pela figura de São Francisco” e destaca: “O testemunho que ele ofereceu no seu tempo faz desta cidade um natural ponto de referência para aqueles que também hoje cultivam o ideal da paz, do respeito pela natureza, do diálogo entre as pessoas, entre as religiões e as culturas. Todavia, é importante recordar, para não trair a sua mensagem, que foi a escolha radical de Cristo a fornecer-lhe a chave de compreensão da fraternidade, à qual todos os homens são chamados, e à qual inclusive as criaturas inanimadas – do ‘irmão sol’ à ‘irmã lua’ – de alguma maneira participam. Gosto de recordar, portanto, que, em coincidência com estes 20 anos da iniciativa de oração pela paz de João Paulo II, recorre também o oitavo centenário da conversão de São Francisco. As duas comemorações se iluminam  reciprocamente. Nas palavras a ele dirigidas pelo Crucifixo de São Damião - "Vai’, Francisco, repara a minha casa…" -, na sua escolha de radical pobreza, no beijo ao leproso no qual se expressou a sua nova capacidade de ver e amar Cristo nos irmãos sofredores, teve início aquela aventura humana e cristã que continua a fascinar tantos homens do nosso tempo e a tornar esta Cidade meta de inúmeras peregrinações.” (S.L.) (Agência Fides 4/9/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=584

6 de setembro de 2006 – Audiência Geral

VATICANO - A catequese do Papa na Audiência Geral: “O objetivo para o qual deve orientar-se nossa vida é encontrar Jesus, como Felipe o encontrou, tentando ver n’Ele o próprio Deus, Pai celestial”

Cidado do Vaticano (Agência Fides) - Prosseguindo o ciclo de catequeses sobre os Apóstolos, o Papa Bento XVI dedicou o seu discurso durante a Audiência Geral de quarta-feira, 6 de setembro, ao Apóstolo Filipe. “Nas listas dos doze sempre aparece em quinto lugar, ou seja, fundamentalmente entre os primeiros – disse o Santo Padre -. Ainda que Felipe fosse de origem judaica, seu nome é grego, como o de André, o que constitui um pequeno gesto de abertura cultural que não podemos desvalorizar. As notícias que nos chegam dele procedem do Evangelho de João. Era do mesmo lugar do qual procediam Pedro e André, ou seja, Betsaida”.

Depois de ser chamado por Jesus, Filipe encontra Natanael, que se mostra cético sobre aquilo que Filipe conta sobre o Messia, então Filipe rebate: "Vem e vê!". “Com esta resposta, seca mas clara, Felipe demonstra as características da autêntica testemunha: não se contenta em apresentar o anúncio como uma teoria, mas interpela diretamente o interlocutor, sugerindo-lhe que ele mesmo faça a experiência pessoal do que foi anunciado”, destacou o Papa Bento XVI, que prosseguiu: “Podemos pensar que Felipe nos interpela com esses dois verbos que supõem uma participação pessoal. Também a nós diz o que disse a Natanael: «Vem e vê». O apóstolo nos chama a conhecer Jesus de perto. De fato, a amizade, conhecer verdadeiramente o outro, requer proximidade, e mais, em parte vive dela. De fato, não podemos esquecer que, segundo escreve Marcos, Jesus escolheu os doze com o objetivo primário de que «estivessem com ele», ou seja, de que compartilhassem sua vida e aprendessem diretamente d’Ele não só o estilo de seu comportamento, mas antes de tudo quem era Ele realmente. Só assim, participando de sua vida, podiam conhecê-lo e anunciá-lo”. 

Na Carta aos Efésios, São Paulo afirma que o importante é "o Cristo que vós haveis aprendido", “ou seja, o importante não é só nem sobretudo escutar seus ensinamentos, suas palavras, mas conhecê-lo pessoalmente, ou seja, sua humanidade e divindade, o mistério de sua beleza. Ele não é só um Mestre, mas um Amigo, e mais que isso, um Irmão. Isto é precisamente o que nos recorda o apóstolo Felipe. Por isso, nos convida a «vir» e a «ver», ou seja, a entrar em um contato de escuta, de resposta e de comunhão de vida com Jesus, dia após dia”.

Nos Evangelhos, diversos elementos dão a entender o particular prestigio que Filipe gozava dentro do colégio apostolico. Em particular, durante a Última Ceia, tendo Jesus afirmado que conhecer Ele significava também conhecer o Pai, Filipe lhe perguntou: " Senhor, mostra-nos ao Pai e isso nos basta”. “na resposta a Felipe – explicou Papa - Jesus faz referência à sua própria pessoa como tal, dando a entender o paradoxo da Encarnação, podemos dizer que Deus assumiu um rosto humano, o de Jesus, e por conseguinte a partir de agora, se realmente queremos conhecer o rosto de Deus, só nos resta contemplar o rosto de Jesus! Em seu rosto vemos realmente quem é Deus e como é Deus!”

O Santo Padre concluiu a sua reflexão “recordando o objetivo para o qual deve orientar-se nossa vida: encontrar Jesus, como Felipe o encontrou, tentando ver n’Ele o próprio Deus, Pai celestial. Se falta este compromisso, nos encontraremos só conosco mesmos, como em um espelho, e cada vez ficaremos mais sozinhos! Felipe nos convida, ao contrário, a deixar-nos conquistar por Jesus, a estar com Ele e a compartilhar esta companhia indispensável. Deste modo, vendo, encontrando a Deus, podemos encontrar a verdadeira vida.” 

Ao final das saudações nas diversas línguas, o Papa Bento XVI confiou à oração de todos a sua próxima Viagem Apostolica: “Dou graças ao Senhor pela oportunidade que me oferece de visitar, pela primeira vez depois de minha eleição como bispo de Roma, a Baviera, minha terra de origem». «Acompanhai-me, queridos amigos, em minha visita, que confio à Virgem Santa -- disse aos peregrinos. Que ela guie meus passos: que ela alcance para o povo alemão uma renovada primavera de fé e de progresso civil.” (S.L.) (Agência Fides 7/9/2006) 

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=585

9 de setembro de 2006 - Discurso durante a cerimônia de boas-vindas em Munique e discurso na Marienplatz de Munique

VATICANO - Papa Bento XVI na Baviera – “Estou aqui, em primeiro lugar, para expressar meu reconhecimento a todos aqueles que contribuíram a formar a minha personalidade. Mas estou aqui também como sucessor do apóstolo Pedro, para reafirmar e confirmar os profundos laços que existem entre a Sé de Roma e a Igreja em nossa Pátria”

Munique (Agência Fides) – “Estou aqui, em primeiro lugar, para expressar meu reconhecimento a todos aqueles que contribuíram a formar a minha personalidade. Mas estou aqui também como sucessor do apóstolo Pedro, para reafirmar e confirmar os profundos laços que existem entre a Sé de Roma e a Igreja em nossa Pátria.” Assim, o Santo Padre Bento XVI explicou os motivos da sua viagem apostólica à Baviera, durante a cerimônia de boas-vindas no aeroporto internacional de Munique, na tarde de sábado, 9 de setembro. O Santo Padre foi acolhido pelo presidente alemão, Horst Koehler, pela chanceler, Angela Merkel, e pelo ministro presidente da Baviera, Edmund Stoiber, além do cardeal-arcebispo de Munique-Freising, Friedrich Wetter, e do presidente da Conferência Episcopal Alemã, Cardeal Karl Lehmann, bispo de Mainz, e por numerosas autoridades eclesiásticas, políticas e civis. Depois da saudação do Presidente Federal, o Papa disse durante o seu discurso: “Com grande emoção, piso hoje, pela primeira vez depois de minha elevação à cátedra de Pedro, terras alemãs e bávaras. Volto à minha Pátria, entre minha gente, com o programa de visitar alguns lugares que tiveram uma importância fundamental em minha vida”.

O Papa recordou, em seguida, as estreitas relações, “que têm uma história secular”, entre a Sé de Roma e a Igreja das regiões bávaras, baseadas sobre “a firme adesão aos valores da fé cristã”, e depois se declarou consciente de que “o contexto social hodierno é, sob muitos aspectos, diferente daquele do passado”. A sua visita quer ser também um encorajamento para que  “todos os meus compatriotas na Baviera e em toda a Alemanha se façam parte ativa na transmissão aos cidadãos de amanhã dos valores fundamentais da fé cristã, que ampara a todos e que não divide, mas abre e aproxima as pessoas pertencentes a povos, culturas e religiões diversas”. 

Depois da cerimônia de boas-vindas, o Santo Padre foi até a Marienplatz de Munique, para a oração diante da "Mariensäule" (Coluna de Nossa Senhora). No seu discurso, o Papa Bento XVI recordou a lenda de São Corbiniano, do qual foi sucessor como Arcebispo de Munique-Freising, segundo a qual “um urso teria atacado o animal de sela do santo, durante a sua viagem nos Alpes. Corbiniano o censurou duramente e, como punição, colocou sobre seu dorso toda a bagagem para que a levasse até Roma. Assim, o urso, carregado com a bagagem do santo, teve que caminhar até Roma, e somente ali Corbiniano o libertou”. O Papa recordou que em 1977, diante da escolha de aceitar a nomeação a Arcebispo de Munique-Freising, que o tiraria da atividade universitária, teve a ocasião de refletir muito. “E justamente então me recordei deste urso e da interpretação dos versículos 22 e 23 do Salmo 72 [73] que santo Agostinho fez, em uma situação muito semelhante à minha, no contexto da sua ordenação sacerdotal e episcopal e que expressou nos seus sermões sobre os Salmos”. 

Agostinho viu na expressão "eu era animal junto a ti" (iumentum em latim) uma referência ao animal de carga que era usado na época, no norte da África, para trabalhar a terra; reconheceu neste "iumentum" si mesmo, como animal de carga de Deus, e se viu como alguém que está sob o peso do seu cargo. “Neste pensamento do Bispo de Hipona – prosseguiu o Santo Padre -, o urso de são Corbiniano me encoraja sempre novamente a desempenhar o meu serviço com confiança e alegria – trinta anos atrás como também agora, no meu novo cargo – dizendo dia após dia o meu "sim" a Deus: Tornei-me para ti como um animal de carga, mas justamente assim ‘estou sempre contigo’”.

No final do discurso, o Santo Padre pronunciou a oração à “Santa Mãe do Senhor”, que recorda como o povo bávaro recorreu à intercessão de Maria em um período de tribulação, e invocou ainda a intercessão de Maria com essas palavras: “Ensina-nos – grandes e pequenos, dominadores e servidores – a viver deste modo a nossa responsabilidade. Ajuda-nos a encontrar a força para a reconciliação e para o perdão. Ajuda-nos a nos tornar pacientes e humildes, e também livres e corajosos, como Tu foste na hora da Cruz.” (S.L.) (Agência Fides 11/9/2006)  

O discurso do Santo Padre durante a cerimônia de boas-vindas, em alemão e italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=587
O discurso e a oração do Santo Padre na Marienplatz de Munique, em alemão e italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=588

10 de setembro de 2006 – Homilia durante a Missa na Nova Feira de Munique e Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI na Baviera – “O mundo necessita de Deus. Nós necessitamos de Deus. Não faltamos com o respeito pelas outras religiões e culturas... se confessamos em alta voz e sem meios termos aquele Deus que à violência opõe o seu sofrimento; que frente ao mal e ao seu poder, eleva, como limite e superação, a sua misericórdia”

Munique (Agência Fides) – Domingo, 10 de setembro, XXIII Domingo do tempo comum, às 10h, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Concelebração Eucarística na "Neue Messe" (Nova Feira) de Munique e, no final, guiou a oração do Angelus. Na sua homilia, o Papa falou sobre o tema de “Deus como centro da realidade e como centro da nossa vida pessoal”, proposto pelas leituras bíblicas. Seja a primeira como a segunda leituras “querem guiar-nos rumo a Deus”, explicou o Papa. “Com o tema ‘Deus’, porém, está relacionado o tema social: a nossa responsabilidade recíproca, a nossa responsabilidade pela supremacia da justiça e do amor no mundo. Isso é expresso de modo dramático na segunda leitura… Tiago, nas suas palavras, deixa intuir a imagem de Jesus, daquele Deus que se fez homem e, mesmo sendo de origem davídica, ou seja real, se tornou um homem simples entre homens simples... O amor pelo próximo, que em primeiro lugar é solicitude para com a justiça, é a pedra de comparação para a fé e para o amor de Deus. Tiago o chama “lei real”, deixando entrever a palavra preferida de Jesus: a realeza de Deus, o domínio de Deus. Isso não indica um reino qualquer, que chegará uma vez ou outra, mas significa que Deus deve se tornar agora a força determinante para a nossa vida e o nosso agir.”


O Evangelho narra a cura de um surdo-mudo por parte de Jesus. “Jesus se dedica aos sofredores, àqueles que são levados à margem da sociedade. Ele os cura e, abrindo-lhes assim a possibilidade de viver e de decidir juntos, os introduz na igualdade e na fraternidade”, explicou o Santo Padre, que depois prosseguiu: “Não existe somente a surdez física, que corta o homem em grande parte da vida social. Existe uma debilidade de ouvido em relação Deus, da qual sofremos especialmente neste nosso tempo. Nós, simplesmente, não conseguimos mais ouvi-Lo... Aquilo que se diz d’Ele nos parece pré-científico, não mais apto ao nosso tempo”. No Evangelho narra-se ainda que Jesus colocou os dedos nas orelhas do surdo-mudo, colocou um pouco da sua saliva na língua do doente e disse: "Efatá" – "Abre-te!". “A mesma coisa Jesus realiza de modo novo e repetidamente também hoje – evidenciou o Papa -. No nosso Batismo, Ele realizou sobre nós este gesto do tocar e disse: "Efatá" – Abre-te!", para nos tornar capazes de sentir Deus e para nos doar novamente a possibilidade de falar a Ele... O caminho do ser batizados deve se tornar um processo de desenvolvimento progressivo, no qual nós crescemos na vida de comunhão com Deus, alcançando assim um olhar diverso sobre o homem e sobre a criação.” 

O Papa Bento XVI contou a sua experiência ao encontrar os Bispos de todo o mundo: “Os Bispos me contam com gratidão sobre a generosidade dos católicos alemães… Às vezes, porém, algum Bispo africano me diz: ‘Se apresento na Alemanha projetos sociais, encontro imediatamente as portas abertas. Mas se venho com um projeto de evangelização, freqüentemente encontro reservas. Existe em alguns a idéia de que os projetos sociais devem ser promovidos com a máxima urgência, ao passo que as coisas que dizem respeito a Deus ou à fé católica são coisas de menor importância". A experiência daqueles bispos - precisou o Santo Padre - nos diz exatamente que a evangelização deve ter a precedência, que o Deus de Jesus Cristo deve ser conhecido, acreditado e amado, deve converter os corações, para que também as coisas sociais possam progredir, para que se consiga a reconciliação… O social e o Evangelho são inseparáveis entre si. Quando oferecemos aos homens somente conhecimentos, habilidades, capacidades técnicas e instrumentos, oferecemos muito pouco. Então sobrevêm rapidamente os mecanismos da violência, e a capacidade de destruir e de matar se torna prevalente, se torna a capacidade para alcançar o poder”.

Em seguida, o Santo Padre prosseguiu: “As populações da África e da Ásia admiram as nossas capacidades técnicas e a nossa ciência, mas, por outro lado, se assustam frente a um tipo de razão que exclui completamente Deus da visão do homem. A verdadeira ameaça para a sua identidade não a vêem na fé cristã, mas no desprezo de Deus e no Cristianismo que considera o desprezo do sagrado como um direito da liberdade e eleva a utilidade a supremo critério moral para os futuros êxitos da pesquisa… A tolerância de que necessitamos urgentemente compreende o temor de Deus – o respeito daquilo que, para o outro, é algo sagrado. Mas este respeito por aquilo que os outros consideram sagrado pressupõe que nós mesmos aprendamos novamente o temor de Deus. Este sentido de respeito pode ser regenerado no mundo ocidental somente se cresce novamente a fé em Deus, se Deus estiver novamente presente por nosso intermédio e em nós. Essa fé não pode ser imposta a ninguém. Qualquer proselitismo desse tipo é contrário ao Cristianismo. A fé somente pode se desenvolver na liberdade. Mas é a liberdade dos homens à qual fazemos apelo de abrir-se Deus, de buscá-Lo, de prestar-Lhe escuta”.

 “O mundo necessita de Deus. Nós necessitamos de Deus. De que Deus necessitamos?”, perguntou-se por fim o Santo Padre, destacando como a humanidade necessite d’”Aquele que morreu por nós na Cruz... A sua "vingança" é a Cruz: o "Não" à violência, "o amor até o fim". Este é o Deus do qual necessitamos. Não faltamos com o respeito pelas outras religiões e culturas, ao profundo respeito pela sua fé, se confessamos em alta voz e sem meios termos aquele Deus que à violência opõe o seu sofrimento; que frente ao mal e ao seu poder, eleva, como limite e superação, a sua misericórdia. A Ele dirigimos a nossa súplica, para que Ele esteja no meio de nós e nos ajude a sermos suas testemunhas críveis.” (S.L.) (Agência Fides 11/9/2006)  

A homilia do Santo Padre, em alemão e italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=589
As palavras do Papa antes da oração do Angelus, em alemão e italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=590

11 de setembro de 2006 – Homilia durante as Vésperas Marianas na Basilica de Sant’Ana de Altötting

VATICANO - Papa Bento XVI na Baviera – “A messe de Deus é grande e necessita de operários: no chamado Terceiro Mundo: na América Latina, na África e Ásia, as pessoas esperam nossos arautos para levar-lhes o Evangelho da paz, a Boa Nova de Deus que se fez homem. Mas no também chamado Ocidente há uma grande messe por colher”

Altötting (Agência Fides) – Na tarde de segunda-feira, 11 de setembro, o Santo Padre Bento XVI presidiu a oração das Vésperas Marianas na Basílica de Santa Ana de Altötting, onde se reuniram os Religiosos e os Seminaristas da Baviera e os membros da Pontifícia Obra para as Vocações. “Nós nos reunimos para nos interrogar sobre a nossa vocação a serviço de Jesus Cristo”, disse o Santo Padre na sua homilia. “O Senhor tem um plano para cada um de nós, e nos chama por nosso nome. Nossa tarefa é aprender a escutar, perceber seu chamado, ser valentes e fiéis para segui-Lo, e quando está tudo dito e feito, ser servos fiéis que utilizaram bem os dons que nos foram dados”.

Em seguida, o Papa recordou a passagem evangélica em que “o Senhor busca operários para sua vinha”, e a este propósito prosseguiu: “A messe de Deus é grande e necessita de operários: no chamado Terceiro Mundo: na América Latina, na África e Ásia, as pessoas esperam nossos arautos para levar-lhes o Evangelho da paz, a Boa Nova de Deus que se fez homem. Mas no também chamado Ocidente, aqui entre nós, na Alemanha, e nas vastas regiões da Rússia, é certo que há uma grande messe por colher. Mas é necessário pessoas com vontade para trabalhar na messe de Deus”. O Papa Bento XVI elevou então uma forte oração: “Senhor, vê nossos tempos difíceis, necessitados de pregadores do Evangelho, testemunhas de ti, pessoas que possam assinalar para a ‘vida em abundância’! Olha nosso mundo e compadece-te mais uma vez! Olha nosso mundo e envia-nos operários!”. 


Para descrever a missão do sacerdote, mas também a de religiosas e religiosos, o Santo Padre usou a expressão do evangelista Marcos que, na narração do chamado dos Doze, afirma: "Jesus chamou doze para que estivessem com ele e para serem enviados" (Mc 3, 14). O Papa explicou: “Estar com Jesus e ser enviado, sair para conhecer pessoas: estas duas coisas se correspondem, e juntas são o coração da vocação, do sacerdócio. Estar ‘com Ele’ significa chegar a conhecê-Lo e dá-Lo a conhecer. Qualquer um que tenha estado com Ele não pode reter para si o que encontrou, ao contrário, tem de comunicá-lo aos outros”. 


Este “estar com Ele” se realiza primeiramente na Missa cotidiana, “celebrada sempre com profunda participação interior”, ou seja, através da Liturgia das Horas, em que “rezamos como pessoas conscientes de nossa necessidade de falar com Deus, enquanto sustentamos a outros que não têm a capacidade para rezar desta forma”. O Papa citou, em seguida, a leitura espiritual da Sagrada Escritura, não somente para “decifrar e explicar as palavras de um distante passado, mas para descobrir a palavra que o Senhor está me dizendo, pessoalmente, aqui e agora. Só desta forma seremos capazes de levar a Palavra inspirada a outros como a Palavra de Deus atual e viva”. Um modo essencial de estar com o Senhor é a Adoração eucarística: “. Na hóstia sagrada, está presente o verdadeiro tesouro, sempre esperando por nós. Somente adorando esta presença aprendemos a recebê-la adequadamente, aprendemos a realidade da Comunhão, aprendemos a Celebração Eucarística a partir de dentro”. 

O Papa Bento XVI, por fim, exortou: “Amemos estar com o Senhor! Lá podemos falar com Ele sobre qualquer coisa. Podemos oferecer-lhe nossos pedidos, nossas preocupações, nossos problemas. Nossas alegrias. Nossos gozos, nossas decepções, nossas necessidades e nossas aspirações”. (S.L.) (Agência Fides 12/9/2006)  

A homilia do Santo Padre em alemão e italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=593

11 de setembro de 2006 – Homilia durante a Missa na praça diante do Santuario de Altötting

VATICANO - Papa Bento XVI na Baviera – “Juntos com a grande comunidade dos santos e como seu centro, Maria está ainda hoje diante de Deus e intercede por nós, pedindo ao seu Filho que mande novamente o seu Espírito na Igreja e no mundo”

Altötting (Agência Fides) – O famoso Santuário mariano de Altötting foi a meta da Viagem apostólica do Santo Padre Bento XVI na segunda-feira, 11 de setembro. Depois de rezar brevemente na Gnadenkapelle (Capela das Graças) do Santuário, o Santo Padre presidiu a Celebração Eucarística na grande praça diante do templo. “Na primeira leitura, no responsório e na passagem evangélica deste dia, encontramos três vezes, de modo sempre diferente, Maria, a Mãe do Senhor, como pessoa que reza”, disse o Papa na homilia. E recordou a leitura dos Atos que apresentava Maria entre os Apóstolos no Cenáculo (“Maria guia a Igreja nascente na oração; é quase a Igreja oradora em pessoa. E, assim, juntos com a grande comunidade dos santos e como seu centro, Maria está ainda hoje diante de Deus e intercede por nós, pedindo ao seu Filho que mande novamente o seu Espírito na Igreja e no mundo e que renove a face da terra”), e o Magnificat como salmo responsorial (“uma oração de ação de graças, de alegria em Deus, de bênção pelas suas grandes obras”) e, por fim, o milagre nas bodas de Caná. 

Detendo-se em particular sobre a passagem evangélica, o Santo Padre evidenciou dois aspectos nas simples palavras da Mãe de Jesus: “De um lado, a sua solicitude afetuosa pelos homens, a atenção materna com qual adverte a situação difícil do outro; vemos a sua bondade cordial e a sua disponibilidade a ajudar… Mas a este primeiro aspecto, muito familiar a todos nós, se une a um outro, que facilmente nos foge: Maria remete tudo ao juízo do Senhor... Esta é a sua permanente atitude de fundo. E assim nos ensina a rezar: não querer afirmar diante de Deus a nossa vontade e os nossos desejos, por mais importantes que sejam, por mais razoáveis que possam parecer-nos, mas levá-los diante d’Ele e deixar que Ele decida aquilo que pretende fazer.”

No diálogo entre Jesus e Maria em Caná, Jesus chama Maria “Mulher” e não Mãe, como talvez se poderia esperar. “Este título expressa a posição de Maria na história da salvação – explicou o Papa -. Este remete ao futuro, à hora da crucificação, em que Jesus dirá: "Mulher, eis o teu filho – filho, eis a tua mãe!" (cfr Jo 19, 26-27). Indica, portanto, antecipadamente a hora em que Ele tornará a mulher, sua mãe, mãe de todos os seus discípulos. De outro lado, o título evoca a narração da criação de Eva... Assim, no Evangelho de João, Maria representa a nova, a definitiva mulher, a companheira do Redentor, a nossa Mãe: o apelativo aparentemente pouco afetuoso expressa, ao invés, a grandeza da sua perene missão”.

Em seguida, o Papa destacou os dois diálogos relativos à Encarnação de Jesus, “que vão juntos e se fundem um com o outro”. “Há, primeiramente, o diálogo que Maria tem com o Arcanjo Gabriel, no qual ela diz: "Faça-se em mim segundo a tua palavra". Mas existe um texto paralelo a este, um diálogo, por assim dizer, dentro de Deus, do qual nos refere a Carta aos Hebreus, quando diz que as palavras do Salmo 40 se tornaram como um diálogo entre Pai e Filho – um diálogo no qual tem início a encarnação… O "sim" do Filho: "Venho para fazer a tua vontade", e o "sim" de Maria: "Faça-se em mim segundo a tua palavra" – este dúplice "sim" se torna um único "sim", e assim o Verbo se torna carne em Maria. Neste dúplice "sim", a obediência do Filho se faz corpo e Maria, com o seu "sim", doa-lhe o corpo”. 

Partindo desta explicação, pode-se compreender também a segunda frase da resposta de Jesus: "Ainda não é chegada a minha hora". “Jesus nunca age somente por si; nunca age para ser apreciado pelos outros. Ele age sempre partindo do Pai, e é justamente isso que o une a Maria, porque nesta unidade de vontade com o Pai, quis depor também ela o seu pedido... Jesus não faz um prodígio, não joga com o seu poder em uma situação, no fundo, totalmente privada. Não, Ele põe em si um sinal, com o qual anuncia a sua hora, a hora das bodas, a hora da união entre Deus e o homem... A hora da Cruz, a hora da qual brota o Sacramento, em que Ele se dá realmente a nós em carne e sangue, põe o seu Corpo nas nossas mãos e no nosso coração, esta é a hora das bodas... A sua "hora" é a Cruz; a sua hora definitiva será o seu retorno ao final dos tempos. Continuamente, Ele antecipa justamente esta hora definitiva na Eucaristia, na qual vem sempre já hora. E sempre novamente o faz por intercessão de sua Mãe, por intercessão da Igreja, que o invoca nas orações eucarísticas”.

O Santo Padre concluiu a sua homilia convidando os fiéis a deixarem-se guiar por Maria, rumo à "hora" de Jesus: “Peçamos a Ele o dom de reconhecê-Lo e de compreendê-Lo sempre mais. E não deixemos que o receber seja reduzido somente ao momento da Comunhão. Ele permanece presente na Hóstia santa e nos espera continuamente.” No final da Santa Missa, o Papa foi em procissão dentro do Santuário para a inauguração da nova Capela da Adoração. (S.L.) (Agência Fides 12/9/2006)  

A homilia do Santo Padre, em alemão e italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=592

12 de setembro de 2006 – Homilia durante a Missa na esplanada de Islinger Feld de Regensburg

VATICANO - Papa Bento XVI na Baviera – “Quem crê jamais está só. Deus vem ao nosso encontro. Encaminhamo-nos também nós a Ele e caminhemos uns com os outros! Não deixemos sozinho, naquilo que estiver ao nosso alcance, nenhum dos filhos de Deus!”

Regensburg (Agência Fides) – Prosseguindo a sua viagem apostólica à Baviera, o Santo Padre Bento XVI na noite de segunda-feira, 11 de setembro, depois de uma breve visita à igreja de S. Osvaldo em Marktl am Inn, onde foi batizado, foi a Regensburg. Às 10h de terça-feira, 12 de setembro, o Papa presidiu a Concelebração Eucarística na esplanada de Islinger Feld de Regensburg. No início da homilia, o Santo Padre lembrou o lema da sua visita pastoral - "Quem crê nunca está só" – expressando a sua alegria porque “a fé nos une e nos doa uma festa. A fé nos doa a alegria em Deus, a alegria pela criação e pelo estar juntos”. Em seguida, o Papa agradeceu às tantas pessoas que trabalharam para que ele pudesse realizar esta viagem: “Não podia imaginar quanto trabalho, até os mínimos detalhes, foi necessário para que pudéssemos reunir-nos. Por tudo isso, só posso dizer: «Obrigado de coração!». Que o Senhor os recompense e que a alegria que agora podemos experimentar, graças à preparação de vocês, seja devolvido multiplicado por cem a cada um de vocês!”


O Santo Padre deteu-se sobre a pergunta “O que significa: crer?”. Alguém pode se desencorajar e considerar demasiado complicado dar uma resposta a esta pergunta; com efeito, “a visão da fé compreende céu e terra; o passado, o presente, o futuro, a eternidade e, por isso, jamais é esgotável. E todavia, no seu núcleo, é muito simples. O próprio Senhor falou com o Pai, dizendo: "Quiseste revelá-lo aos simples – àqueles que são capazes de ver com o coração" (cfr Mt 11,25). A Igreja, por sua vez, nos oferece uma pequena «Suma», na qual se expressa todo o essencial: é o assim chamado «Credo dos Apóstolos». Divide-se normalmente em doze artigos, segundo o número dos Apóstolos, e fala de Deus, criador e princípio de todas as coisas; de Cristo e da obra da salvação, até a ressurreição dos mortos e a vida eterna. Mas em sua concepção de fundo, o Credo é composto só por três partes principais, e segundo sua história, não mais que uma ampliação da fórmula batismal, que o Senhor ressuscitado entregou aos discípulos para todos os tempos. 

“Nesta visão – ´prosseguiu o Papa - se demonstram duas coisas: a fé é simples. Cremos em Deus, que se põe em relação conosco, seres humanos, que é para nós origem e futuro. Assim, a fé, contemporaneamente, é esperança, é a certeza de que temos um futuro e de que não cairemos no vazio. E a fé é amor, porque o amor de Deus quer «contagiar-nos "... Como segundo ponto, podemos constatar: o Credo não é um conjunto de sentenças, não é uma teoria. Está justamente ancorado no evento do Batismo… Jesus Cristo, por assim dizer, nos adota como seus irmãos e irmãs, acolhendo-nos como filhos na família de Deus. Deste modo, faz de todos nós uma grande família na comunidade universal da Igreja. Sim, quem crê nunca está só.” 

O Santo Padre pôs uma nova interrogação: é ainda possível crer hoje? Trata-se de algo razoável? Desde o iluminismo, uma parte da ciência se empenhou em buscar uma explicação do mundo no qual Deus se torna supérfluo. “Mas todas as vezes em que parecia que tinham conseguido, eis que novamente parecia evidente: as contas não quadram! As contas sobre o homem, sem Deus, não quadram, e as contas sobre o mundo, sobre todo o universo, sem Ele não quadram. No final das contas, resta a alternativa: o que existe na origem?... Nós cremos que na origem está o Verbo eterno, a Razão e não a Irracionalidade. Com esta fé, não temos necessidade de esconder-nos, não temos que ter medo de encontrar-nos com ela em um beco sem saída”. 

Nós acreditamos, “cremos nesse Deus que é Espírito Criador, Razão criadora, do qual provém tudo e do qual proviemos também nós… Deus não nos deixa caminhar na escuridão. Mostrou-se como homem. Ele é tão grande que pode se permitir tornar-se pequenino... nos ama até o ponto de deixar-se crucificar por nós na Cruz”. O Papa Bento XVI destacou: “Aprendemos a reconhecer as patologias e as enfermidades mortais da religião e da razão, e a maneira em que a imagem de Deus pode ser destruída por causa do ódio e do fanatismo, é importante dizer com clareza em que Deus cremos, e professar confiadamente neste rosto humano de Deus”. 

Prosseguindo a sua homilia, o Papa recordou que a segunda parte do Credo se conclui com a perspectiva do Juízo final e, a terceira, com a ressurreição dos mortos. O Juízo do mundo não quer, porém, gerar em nós o medo, enquanto “a fé não existe para causar medo; ao contrário, certamente nos chama à responsabilidade. Não devemos desperdiçar nossa vida nem abusar dela; tampouco devemos guardá-la para nós mesmos; frente à injustiça, não devemos permanecer indiferentes, tornando-nos colaboradores silenciosos ou inclusive cúmplices. Devemos perceber nossa missão na história e buscar corresponder”. 

Por fim, o Santo Padre recordou a festa do "Nome de Maria”, expressando às mulheres que levam este nome, como sua mãe e sua irmã, as suas felicitações: “Acolhamos, também nós, a Maria como a estrela de nossa vida, que nos introduz na grande família de Deus! Sim, quem crê nunca está só. Amém!” (S.L.) (Agência Fides 13/9/2006)  

A homilia do Santo Padre, em alemão e italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=594

12 de setembro de 2006 – Discurso na Universidade de Regensburg

VATICANO - Papa Bento XVI na Baviera – “A coragem de abrir-se à amplitude da razão, e não a rejeição de sua grandeza: este é o programa com o qual uma teologia empenhada na reflexão sobre a fé bíblica entra na disputa do tempo presente”

Regensburg (Agência Fides) – Uma ampla reflexão sobre a relação entre fé e razão caracterizou o encontro do Santo Padre Bento XVI com os representantes do mundo da ciência, realizado na tarde de 12 de setembro na Universidade de Regensburg. Neste Ateneu, que conta hoje 12 faculdades freqüentadas por 25 mil estudantes, Joseph Ratzinger foi titular da Cátedra de dogmática e história do dogma de 1969 a 1971, e desempenhou o cargo de Vice-reitor. Após expressar a sua emoção de encontrar-se na Universidade de Regensburg, o Papa Bento XVI recordou o início da sua atividade de professor acadêmico na Universidade de Bonn e destacou a importância das faculdades teológicas, enquanto é sempre “necessário e razoável interrogar-se sobre Deus por meio da razão e isso deve ser feito no contexto da tradição da fé cristã”.

Na sua aprofundada lição, o Santo Padre partiu de “um dilema que hoje nos desafia de modo muito direto. A convicção de que agir contra a razão esteja em contradição com a natureza de Deus, é somente um pensamento grego ou vale sempre e por si mesmo?”. “Eu penso – prosseguiu o Santo Padre – que neste ponto se manifeste a profunda concordância entre aquilo que é grego no sentido melhor e aquilo que é fé em Deus no fundamento da Bíblia.” O encontro entre a mensagem bíblica e o pensamento grego não acontece por acaso. O Papa citou a tradução grega do Antigo  Testamento, realizada em Alexandria – a "Setenta" –, como “mais do que uma simples tradução do texto judeu”: com efeito, trata-se de “um testemunho textual singular e um específico importante passo da história da Revelação, no qual se realizou este encontro de um modo que para o nascimento do cristãos, e a sua divulgação, teve um significado decisivo. No fundo, trata-se do encontro entre fé e razão, entre autêntico iluminismo e religião”.

O Santo Padre ilustrou como no final da Idade Média se desenvolveram na teologia “tendências que rompem esta síntese entre espírito grego e espírito cristão” e que levaram a posições segundo as quais “a transcendência e a diversidade de Deus são acentuadas de modo tão exagerado, que também a nossa razão, o nosso sentido do verdadeiro e do bem, não são mais um verdadeiro espelho de Deus... Em contraste com isso, a fé da Igreja sempre se ateve à convicção de que entre Deus e nós, entre o seu eterno Espírito criador e a nossa razão criada, existe uma verdadeira analogia, em que… certamente as dessemelhanças são infinitamente maiores que as semelhanças, não todavia a ponto de abolir a analogia e a sua linguagem. Deus não se torna mais divino pelo fato de que o empurramos para longe de nós em um voluntarismo puro e impenetrável”.

A aproximação entre a fé bíblica e o interrogar-se no plano filosófico do pensamento grego  “é um dado de importância decisiva não somente do ponto de vista da história das religiões, mas também do ponto de vista da história universal”, destacou o Papa; através deste encontro, com efeito, o cristianismo, “apesar da sua origem e de algumas evoluções importantes no Oriente, encontrou por fim o seu marco historicamente decisivo na Europa… Este encontro, ao qual se acrescenta sucessivamente também o patrimônio de Roma, criou a Europa e permanece o fundamento daquilo que, com razão, pode-se chamar Europa.”

Desde o início da idade moderna, a pesquisa teológica é dominada em medida crescente pelo pedido de de-helenização do cristianismo: neste programa, podem-se distinguir três fases relacionadas entre si e, ao mesmo tempo, claramente distintas uma da outra. “A de-helenização emerge primeiramente em conexão com os postulados fundamentais da Reforma do século XVI", recordou o Papa. A seguir, a teologia liberal dos séculos XIX e XX teve como fim "guiar novamente o cristianismo em harmonia com a razão moderna, liberando-o, pois, de elementos aparentemente filosóficos e teológicos como, por exemplo, a fé na divindade de Cristo e na trindade de Deus”. Atualmente, existe uma terceira fase de de-helenização, segundo a qual “a síntese com o helenismo, realizada na Igreja antiga, teria sido uma primeira inculturação, que não deveria vincular as outras culturas... Esta tese não é simplesmente errada; é, todavia, grosseira e imprecisa. Com efeito, o Novo Testamento foi escrito em grego e leva em si mesmo o contato com o espírito grego, um contato que tinha amadurecido na evolução precedente do Antigo Testamento.”


Concluindo as suas reflexões, o Santo Padre Bento XVI excluiu que a crítica da razão moderna induza a voltar para trás, para antes do Iluminismo: “Aquilo que no desenvolvimento moderno do espírito é valido, é reconhecido sem reservas: todos somos gratos pelas grandiosas possibilidades que abriu ao homem e pelos progressos no campo humano que nos foram doados”. Trata-se, ao invés, de “um alargamento do nosso conceito de razão e do uso desta. Porque com toda a alegria diante das possibilidades do homem, vemos também as ameaças que emergem dessas possibilidades e devemos nos perguntar como podemos dominá-las”. E o conseguiremos somente “se razão e fé se reencontram unidas de um modo novo; se superarmos a limitação autodecretada da razão àquilo que é verificável na experiência, e desfecharmos a esta novamente toda a sua amplidão.”

Estes são os pressupostos para que a teologia, compreendida “como interrogação sobre a razão da fé”, tenha o seu lugar na universidade e no diálogo das ciências, tornando-nos capazes de “um verdadeiro diálogo das culturas e das religiões, um diálogo do qual temos uma urgente necessidade”. Com efeito, “as culturas profundamente religiosas do mundo vêem justamente nesta exclusão do divino da universalidade da razão um ataque às suas convicções mais íntimas. Uma razão que, diante do divino é surda e rejeita a religião no âmbito das subculturas, é incapaz de inserir-se no diálogo das culturas”. 

O Papa Bento XVI concluiu o seu discurso come esta exortação: “O ocidente, há muito tempo, é ameaçado por esta aversão contra as interrogações fundamentais de sua razão e, assim, só poderia sofrer um grande dano. A coragem de abrir-se à amplitude da razão, não a rejeição da sua grandeza: este é o programa com o qual uma teologia empenhada na reflexão sobre a fé bíblica, entra na disputa do tempo presente.” (S.L.) (Agência Fides 14/9/2006)  

O discurso do Santo Padre, em alemão e italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=595

12 de setembro de 2006 – Homilia na catedral de Regensburg durante a Celebração Ecumênica das Vésperas

VATICANO - Papa Bento XVI na Baviera – “É responsabilidade dos cristãos, nesta hora, tornar visível as orientações de um justo viver, que para nós se esclareceram em Jesus Cristo”

Regensburg (Agência Fides) – No final do encontro com os representantes do mundo da ciência na Universidade de Regensburg, o Santo Padre Bento XVI foi até a Catedral de Regensburg para a Celebração Ecumênica das Vésperas. Participaram os representantes de várias Igrejas e comunidades eclesiais da Baviera, representantes da Igreja Luterana e da Igreja Ortodoxa bávara e os membros da Comissão ecumênica da Conferência episcopal alemã. 

Na sua homilia, o Santo Padre disse: “Esta é uma hora de gratidão, pelo fato de podermos recitar juntos os salmos, e no nosso dirigir-nos ao Senhor, podemos crescer contemporaneamente na unidade também entre nós”. Após saudar os representantes das diversas Igrejas e Comunidades presentes, acenando aos progressos e às iniciativas em campo ecumênico, entre as quais a próxima retomada em Belgrado do diálogo teológico sobre o tema fundamental da koinonia-comunhão, o Papa Bento XVI comentou o trecho da Carta de S. João, proclamado pouco antes, evidenciando três afirmações.

“O tema central de toda a Carta aparece no versículo 15: "Aquele que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus permanece nele e ele em Deus"… João evidencia a confissão que, no fundo, nos distingue como cristãos: a fé, ou seja, o fato de que Jesus é o Filho de Deus vindo na carne... Na época dos encontros multirreligiosos, somos facilmente tentados a atenuar um pouco esta confissão central ou até mesmo escondê-la. Mas com isso não prestamos um serviço ao encontro nem ao diálogo. Com isso, só tornamos Deus menos acessível para os outros e para nós mesmos”. 

O segundo argumento se encontra no versículo 14: "E nós contemplamos e testemunhamos que o Pai enviou o seu Filho como Salvador do mundo". “A confissão deve se tornar testemunho – destacou o Papa -. A testemunha de Jesus Cristo deve afirmar o seu testemunho com toda a sua existência, com a vida e com a morte”. O autor da Carta pode ser testemunha enquanto “viu”, todavia, também nós – as gerações sucessivas – “somos capazes de nos tornar videntes, a fim de poder, como videntes, dar testemunho... Ser testemunha de Jesus Cristo significa principalmente ser testemunha de um determinado modo de viver. Em um mundo repleto de confusão, nós devemos dar novamente testemunho das orientações que tornam um vida realmente vida”. 

A terceira palavra que o Santo Padre evidenciou foi “agape – amor”. “O amor como nos ensina João não tem nada de sentimental e nada de exaltado; é algo totalmente sóbrio e realístico… é realmente a síntese da Lei e dos Profetas. Neste, é "envolvido" tudo; um tudo, porém, que no cotidiano deve ser sempre novamente "desenvolvido".” (S.L.) (Agência Fides 14/9/2006)  

O discurso do Santo Padre, em alemão  e italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=596

14 de setembro de 2006 – Discurso aos Sacerdotes e aos Diáconos permanentes reunidos na Catedral de Freising e Cerimônia de Despedida no aeroporto de Munique

VATICANO - Papa Bento XVI na Baviera – “A messe é muita e aguarda operários em todas as gerações. E em todas as gerações, mesmo que de maneira diferente, vale sempre ainda a outra palavra: os operários são poucos”

Freising (Agência Fides) – O último encontro da viagem apostólica do Santo Padre Bento à Baviera XVI foi reservado aos Sacerdotes e aos Diáconos permanentes, reunidos na Catedral de Freising, na manhã de quinta-feira, 14 de setembro. Traçando quase um balanço da sua visita pastoral, no início da homilia o Papa disse que sentiu “tanta cordialidade, tanta fé e tanta alegria em Deus”. E recordou a sua ordenação sacerdotal, ocorrida naquela mesma Catedral: “Quando estava prostrado no chão e, como que envolvido pelas Ladainhas de todos os santos, pela intercessão de todos os santos, me dava na conta de que neste caminho não estamos sozinhos... Depois, a recordação de que aqui eu mesmo pude ordenar sacerdotes e diáconos, que agora estão empenhados no serviço do Evangelho... E, ainda, penso naturalmente nas procissões de S. Corbiniano…”


Em seguida, o Santo Padre se deteve sobre o trecho evangélico que traz a exortação de Jesus a rezar para o dono da messe: “A messe é muita e aguarda operários em todas as gerações. E em todas as gerações, mesmo que de maneira diferente, vale sempre ainda a outra palavra: os operários são poucos – explicou o Papa Bento XVI -. A messe existe, mas Deus quer servir-se dos homens, para que esta seja levada no celeiro. Deus necessita de homens. Necessita de pessoas que digam: Sim, eu estou disposto a me tornar o Teu operário para a messe”. Rezar para o dono da messe significa também que as vocações “devem vir de Deus” e, a este propósito, o Papa disse: “Não podemos, como talvez em outras profissões, por meio de uma propaganda bem finalizada, mediante, por assim dizer, estratégias adequadas, simplesmente recrutar pessoas. O chamado, partindo do coração de Deus, deve sempre encontrar a via do coração do homem. E todavia: justamente para que chegue nos corações dos homens, é necessária também a nossa colaboração. Pedir ao dono da messe significa certamente, antes de mais nada, rezar para isto, sacudir o seu coração e dizer: ‘Faze-o por favor! Desperta os homens! Acenda neles o entusiasmo e a alegria pelo Evangelho! Faça com que entendam que este é o tesouro mais precioso de todos os tesouros e que aqueles que o descobriram devem transmiti-lo!’.” Pedir a Deus, no entanto “não se realiza somente mediante palavras de oração; comporta também uma transformação da palavra em ação, até que do nosso coração orador parta então a faísca da alegria em Deus, da alegria pelo Evangelho, e suscite em outros a disponibilidade a dizer um seu "sim".” 

A seguir, o Papa Bento XVI enfrentou o tema da diminuição do número de sacerdotes e o conseqüente crescimentos dos compromissos pastorais individuais, oferecendo algumas indicações. A primeira é tomada da exortação de São Paulo na Carta aos Filipenses (cfr 2, 5-8), onde afirma que devemos “ter em nós os sentimentos de Jesus Cristo". Isso significa “de um lado, conhecer Deus a partir de dentro, conhecer Cristo a partir de dentro, estar junto com Ele; somente se isto se realiza, descobrimos realmente o "tesouro". Do outro lado, devemos também ir em direção dos homens. Não podemos mais manter o "tesouro" para nós mesmos, mas devemos transmiti-lo”. O Papa prosseguiu: “É preciso que haja o conjunto de zelo e de humildade… se realmente encontramos Cristo sempre novamente, não podemos mantê-lo para nós mesmos… nos sentimos impulsionados a ser "anunciadores", apóstolos de Cristo. Mas este zelo, para não se tornar vazio e desgastante para nós, deve relacionar-se com a humildade, com a moderação, com a aceitação dos nossos limites”. 

Este conjunto de zelo e moderação significa também o conjunto do serviço em todas as suas dimensões: “Podemos servir os outros, podemos somente doar se pessoalmente também recebemos, se nós mesmos nos esvaziamos. E a Igreja para isso nos propõe espaços livres que, de um lado, são espaços para um novo "espirar" e "inspirar" e, de outro, nos tornamos centro e fonte do servir. Há, primeiramente, a celebração cotidiana da Santa Missa: não a realizemos como uma rotina que, de alguma maneira, "devo fazer", mas devemos celebrá-la "a partir de dentro"!...O outro espaço livre que a Igreja, por assim dizer, nos impõe e assim também nos liberta doando-nos, é a Liturgia das Horas. Busquemos recitá-la como verdadeira oração, oração em comunhão com Israel da Antiga e da Nova Aliança, oração em comunhão com os oradores de todos os séculos, oração em comunhão com Jesus Cristo, oração que brota do Eu mais profundo, do sujeito mais profundo dessas orações. E rezando deste modo, envolvemos nesta oração também os outros homens que, para isso, não têm tempo ou a energia ou a capacidade”.

O Papa destacou que isso não significa “retirar-se no privado, mas é uma prioridade pastoral, é uma ação pastoral na qual nós mesmos nos tornamos novamente sacerdotes, somos novamente preenchidos de Cristo, incluímos os outros na comunhão da Igreja oradora e, ao mesmo tempo, deixamos emanar a força da oração, a presença de Jesus Cristo, neste mundo”. O Santo Padre concluiu a sua homilia recordando o lema da sua visita pastoral: "Quem crê nunca está só", e acrescentou: “Esta palavra vale e deve valer também para os sacerdotes, para cada um de nós.”

No final do encontro, o Santo Padre se transferiu de carro para o aeroporto de Munique, onde teve lugar a Cerimônia de Despedida, antes do regresso à Itália. (S.L.) (Agência Fides 16/9/2006)  

A homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=599
O discurso do Santo Padre durante a cerimônia de despedida, em alemão e italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=600

15 de setembro de 2006 – Cerimônia de despedida do Card. Angelo Sodano do cargo de Secretário de Estado e da nomeação do Card. Tarcisio Bertone, novo Secretário de Estado

VATICANO - O Santo Padre Bento XVI preside a cerimônia de despedida do Card. Angelo Sodano, do cargo de Secretário de Estado, e de nomeação do Card. Tarcisio Bertone, novo Secretário de Estado

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Em uma tão significativa circunstância, sinto a íntima necessidade de renovar-lhe o mais vivo agradecimento pela fidelidade, pela iluminada competência, pela dedicação e amor que depositou ao operar pelo bem da Igreja, ao lado de diversos Sucessores do apóstolo Pedro”: este é um trecho da Carta de agradecimento ao Card. Angelo Sodano, que o Santo Padre Bento XVI leu esta manhã, no decorrer da cerimônia realizada na Sala dos Suíços, no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, para a despedida do cargo de Secretário de Estado do Card. Angelo Sodano e a nomeação a Secretário de Estado do Card. Tarcisio Bertone. Na Carta, o Papa repercorre as várias etapas “do longo e intenso serviço” que o Card. Sodano prestou à Sé Apostólica desde 1961, e expressa a sua gratidão “pela dedicação com a qual seguiu o trabalho cotidiano da Secretaria de Estado e das Representações Pontificas no vários países do mundo”, além do “bom senso, da prudente sabedoria e do incansável zelo com o qual, sem poupar energias, desempenhou a sua missão, levando em consideração unicamente o bem supremo da Igreja”. 


O Secretário de Estado, Card. Angelo Sodano, na sua saudação ao Santo Padre, agradeceu-lhe por este encontro fraterno, e destacou como os colaboradores e as colaboradoras da Secretaria de Estado presentes, “honrados em dedicar o próprio trabalho cotidiano a serviço do Sucessor de Pedro” e “animados por um profundo espírito de fé, constituem uma comunidade de trabalho, desejosa de prestar ao Papa uma obra silenciosa e discreta”. O Card. Sodano expressou um particular agradecimento aos Substitutos dos Assuntos Gerais e aos Secretários das Relações com os Estados, que se sucederam a seu lado nesses anos. “Todos juntos – disse o Card. Sodano -, pudemos desempenhar um trabalho de equipe com um grande sentido eclesial, que nos reuniu no serviço, primeiro em torno do venerado João Paulo II, e agora ao seu lado, chamado pelo Espírito Santo a recolher a herança e a guiar o navio da Igreja rumo a novas terras.”

“Empreendo uma missão peculiar e diferente em relação àquelas que me foram confiadas até agora – disse o novo Secretário de Estado, Card. Tarcisio Bertone na sua saudação -. Todavia, me sinto feliz que a sua índole inegavelmente pastoral dará continuidade às missões que eu já desempenhei e que se encaixam muito bem na evidente especificidade deste ofício. Além disso, confio que as experiências que amadureci no passado, guiadas pela sábia mão da Divina Providência, contribuirão, de modo não indiferente, ao cumprimento da tarefa que hoje assumo. Estou consciente da dura responsabilidade que esta comporta, como também da gravidade e da complexidade das questões que, cotidianamente, deverei enfrentar. A única ambição que nutro é realizar o lema do meu serviço episcopal: fidem custodire, concordiam servare, e me conforta a convicção de que terei a oportunidade de contribuir de modo especial para realizar tal ideal.”

O Card. Bertone disse poder contar “primeiramente, com a orientação sábia e incomparável do Santo Padre e com a sua competência, com a experiência e laboração dos Superiores da Secretaria de Estado. Mas tenho também grande confiança no trabalho insubstituível e frequentemente oculto que todos os funcionários da Secretaria de Estado e das Representações Pontifícias desempenham cotidianamente e com espírito de sincera e admirável abnegação… Justamente hoje escrevi uma carta a muitos mosteiros contemplativos, pedindo-lhes a ajuda permanente da oração de intercessão”. (S.L.) (Agência Fides 15/9/2006)

O texto da Mensagem do Santo Padre e dos discursos do Card. Sodano e do Card. Bertone

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=598

16 de setembro de 2006 – Discurso aos participantes do Congresso Internacional sobre células-tronco

VATICANO - O Papa aos participantes do Congresso Internacional sobre células-tronco: “O bem do homem deve ser buscado não somente nas finalidades universalmente válidas, mas também nos métodos utilizados para alcançá-las: o bom fim nunca pode justificar meios intrinsecamente ilícitos”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “A pesquisa com as células-tronco somáticas merece aprovação e encorajamento quando conjuga felizmente o saber científico, a tecnologia mais avançada em âmbito biológico e a ética que postula o respeito do ser humano em todos os estágios da sua existência. Como não sentir o dever de louvar aqueles que se aplicam a esta pesquisa e aqueles que a organizam e financiam?” Este é um trecho do discurso que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos participantes do Congresso Internacional sobre o tema: "As células-tronco: qual futuro quanto à terapia?", promovido pela Pontifícia Academia para a Vida e pela Federação Internacional das Associações dos Médicos Católicos (FIAMC), recebidos em audiência no sábado, 16 de setembro, no Palácio apostólico de Castel Gandolfo.


O Santo Padre recordou que “quando a ciência se aplica para aliviar o sofrimento e quando, neste caminho, descobre novos recursos, esta se demonstra duas vezes rica de humanidade: pelo esforço de engenho investido na pesquisa e pelo beneficio anunciado àqueles que são aflitos pela doença.” E citou “freqüentes e injustas acusações de insensibilidade dirigidas à Igreja”, que contrastam com “o constante apoio dado por esta no decorrer da sua bimilenária história à pesquisa dirigida à cura de doenças e ao bem da humanidade”: “Se houve resistência – e ainda há – esta era e é contra aquelas formas de pesquisa que prevêem a programada supressão de seres humanos já existentes, apesar de não terem ainda nascidos – afirmou o Papa Bento XVI -. Em tais casos, sem contar os resultados de utilidade terapêutica, não se põe realmente a serviço da humanidade. Com efeito, passa através da supressão de vidas humanas que têm a mesma dignidade em relação aos outros indivíduos humanos e aos próprios pesquisadores. A história mesma condenou no passado e condenará no futuro uma ciência do gênero, não somente porque priva da luz de Deus, mas também porque priva de humanidade.”

O Papa reiterou o ensinamento da Igreja que, “diante da direta supressão do ser humano, não pode haver nem compromissos nem tergiversações” e que “o bem do homem deve ser buscado não somente nas finalidades universalmente válidas, mas também nos métodos utilizados para alcançá-las: o bom fim nunca pode justificar meios intrinsecamente ilícitos”. 

Aos cientistas, que durante os trabalhos do Congresso expressaram “o empenho e a esperança de conseguir novos resultados terapêuticos utilizando células do corpo adulto, sem recorrer à supressão de seres humanos recém-concebidos”, e os resultados estão premiando este trabalho, o Santo Padre fez votos para que Deus conceda-lhes “a alegria do descobrimento da verdade, a sabedoria na consideração e no respeito de todo ser humano, e o sucesso na pesquisa de eficazes remédios ao sofrimento humano”. (S.L.) (Agência Fides 18/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=601

17 de setembro de 2006 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI no Angelus: “A Cruz se transformou de sinal de maldição em sinal de bênção, de símbolo de morte em símbolo de excelência do Amor que é capaz de vencer o ódio e a violência e que gera a vida imortal”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – A viagem apostólica à Baviera “foi uma intensa experiência espiritual, na qual se entrelaçaram recordações pessoais, ligadas a lugares que para mim são sumamente familiares, e perspectivas pastorais para um eficaz anúncio do Evangelho em nosso tempo”: o Santo Padre Bento XVI iniciou com essas palavras o seu discurso antes da oração do Angelus, sob uma forte chuva, com os peregrinos e os fiéis reunidos domingo, 17 de setembro,  no pátio do Palácio apostólico de Castel Gandolfo. O Santo Padre agradeceu a Deus por ter-lhe concedido viver esses dias transcorridos na Baviera e também àqueles que trabalharam pelo êxito da visita pastoral, prometendo que irá falar mais a respeito durante a Audiência Geral de quarta-feira próxima.

“Neste momento – prosseguiu o Papa Bento XVI - só desejo acrescentar que me sinto muito entristecido pelas reações suscitadas por um breve trecho do meu discurso na Universidade de Ratisbona, considerado ofensivo para a sensibilidade dos fiéis muçulmanos, já que, na realidade, se tratava de um texto medieval, que não expressa de nenhuma maneira meu pensamento pessoal. Por este motivo, ontem o senhor cardeal-secretário de Estado fez pública uma declaração na qual explicava o autêntico significado de minhas palavras. Espero que isto sirva para acalmar os ânimos e para esclarecer o verdadeiro significado de meu discurso, que em sua totalidade era um convite ao diálogo franco e sincero, com grande respeito recíproco.”

Antes da oração mariana, o Papa refletiu “sobre duas recentes e importantes festividades litúrgicas: a Festa da Exaltação da Santa Cruz, celebrada em 14 de setembro, e a memória de Nossa Senhora das Dores, celebrada no dia seguinte. Estas duas celebrações litúrgicas podem se resumir de uma maneira visual na tradicional imagem da Crucificação, que representa a Virgem Maria aos pés da Cruz”. O Santo Padre destacou o significado que os cristãos dão à exaltação da Cruz: “Cristo, na Cruz, derramou todo seu sangue para libertar a humanidade da escravidão do pecado e da morte. Por este motivo, a Cruz se transformou de sinal de maldição em sinal de bênção, de símbolo de morte em símbolo de excelência do Amor, que é capaz de vencer o ódio e a violência e que gera a vida imortal... A Virgem no Calvário participa da potência salvífica da dor de Cristo, unindo seu «fiat» ao do Filho”. 

Por fim, o Papa assim exortou os fiéis: “Espiritualmente unidos a Nossa Senhora das Dores, renovemos também nós nosso «sim» a Deus, que escolheu o caminho da Cruz para salvar-nos. Trata-se de um grande mistério que ainda se repete até o fim do mundo e que exige também a nossa colaboração. Que Maria nos ajude a tomar cada dia nossa cruz a seguir fielmente a Jesus pelo caminho da obediência, do sacrifício e do amor.” (S.L.) (Agência Fides 18/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=602

20 de setembro de 2006 – Audiência Geral

VATICANO - Na Audiência Geral, o Santo Padre Bento XVI percorre novamente as etapas da sua viagem à Baviera: “Não foi um simples «regresso» ao passado, mas também uma oportunidade providencial para olhar o futuro com esperança”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Com os fiéis e os peregrinos reunidos esta manhã na Praça S. Pedro para a Audiência Geral, o Santo Padre Bento XVI percorreu novamente as etapas fundamentais da sua recente viagem apostólica à Baviera (Alemanha), cujo objetivo principal era “na lembrança de todos os que contribuíram para formar a minha personalidade, em reafirmar e confirmar, como sucessor do apóstolo Pedro, os laços que unem a Sede de Roma à Igreja na Alemanha. A viagem, portanto, não foi um simples «regresso» ao passado, mas também uma oportunidade providencial para olhar o futuro com esperança. «Quem crê nunca está só»: o lema da visita queria ser um convite a refletir sobre a pertença de todo batizado à única Igreja de Cristo, dentro na qual nunca se está só, mas em constante comunhão com Deus e com todos os irmãos”.

A primeira etapa foi a cidade de Munique, onde no centro histórico se encontra a Marienplatz, a praça de Maria, que por sua vez abriga a "Mariensäule", a Coluna de Nossa Senhora: “Nesta praça e ante essa imagem mariana, há cerca de trinta anos fui acolhido como arcebispo e comecei minha missão episcopal com uma oração a Maria – recordou o Papa -; lá regressei ao final de meu mandato, antes de ir para Roma. Desta vez, quis pôr-me mais uma vez aos pés da «Mariensaule» para implorar a intercessão e a bênção da Mãe de Deus não só para a cidade de Munique e para a Baviera, mas para toda a Igreja e para o mundo inteiro”. No dia seguinte, durante a celebração da Eucaristia na esplanada da "Neue Messe" (Nova Feira) de Munique, o Santo Padre afirmou que existe uma “fraqueza de ouvido” em relação a Deus, da qual se sofre especialmente hoje. “É nossa tarefa, cristãos em um mundo secularizado, proclamar e testemunhar a todos a mensagem de esperança que a fé nos oferece”, reiterou o Papa. À tarde, durante as Vésperas da qual participaram as crianças da primeira comunhão com suas famílias, os catequistas e os outros agentes pastorais, o Papa Bento XVI disse: “Deus não está distante de nós, em algum lugar inalcançável do universo; pelo contrário, em Jesus, Ele se aproximou para estabelecer com cada um uma relação de amizade”. 

Segunda-feira, 11 de setembro, o dia foi transcorrido principalmente em Altötting, onde está custodiada a "Nossa Senhora negra": “Com os numerosos fiéis presentes na santa missa, celebrada na praça contígua ao santuário, refletimos juntos sobre o papel de Maria na obra da salvação, para aprender dela a bondade serviçal, a humildade e a generosa aceitação da vontade divina”, recordou o Papa. No dia seguinte, 12 de setembro, em Regensburg, o Santo Padre celebrou pela manhã a Santa Missa no Islinger Feld, “na qual, retomando o tema da visita pastoral, «Quem crê nunca está só», refletimos sobre o conteúdo do Símbolo da fé”; à tarde, na Catedral de Regensburg, teve lugar a celebração ecumênica das Vésperas: “Foi uma ocasião providencial para rezar juntos para que se apresse a plena unidade entre todos os discípulos de Cristo e para confirmar o dever de proclamar nossa fé em Jesus Cristo sem atenuantes, mas de maneira total e clara, e sobretudo nosso comportamento de amor sincero”.

“Para mim, foi uma experiência particularmente bela nesse dia pronunciar uma conferência ante um grande auditório de professores e de estudantes na Universidade de Regensburg, na qual durante muitos anos fui professor – prosseguiu o Santo Padre Bento XVI - … Havia escolhido como tema a questão da relação entre fé e razão. Para introduzir o auditório no caráter dramático e atual do argumento, citei algumas palavras de um diálogo cristão-islâmico do século XIV, no qual o interlocutor cristão, o imperador bizantino Manuel II Paleólogo, de forma incompreensível e brusca para nós, apresentava ao interlocutor islâmico o problema da relação entre religião e violência. Infelizmente, este encontro gerou um mal entendido. Para o leitor atento ao meu texto, fica claro que não queria em nenhum momento me apropriar das palavras negativas pronunciadas pelo imperador medieval neste diálogo, e que seu conteúdo polêmico não expressa minha convicção pessoal. Minha intenção era muito diferente: baseando-me no que Manuel II afirma depois de forma muito positiva, com palavras belíssimas, acerca da racionalidade na transmissão da fé, queria explicar que a religião não está unida à violência, mas à razão. O tema de minha conferência - respondendo à missão da Universidade – foi, portanto, a relação entre fé e razão: queria convidar ao diálogo da fé cristã com o mundo moderno e ao diálogo de todas as culturas e religiões. Espero que em diferentes ocasiões da minha visita, como por exemplo em Munique, onde sublinhei a importância de respeitar o que outros consideram sagrado, tenha deixado claro meu respeito profundo pelas grandes religiões e em particular pelos muçulmanos, que «adoram um único Deus» e junto dos quais estamos comprometidos na «defesa e promoção da justiça social, dos valores morais, da paz e da liberdade» («Nostra Aetate», 3). Por conseguinte, espero, após as reações do primeiro momento, que minhas palavras na Universidade de Regensburg representem um impulso e um alento a um diálogo positivo, inclusive autocrítico, tanto entre as religiões, como entre a razão moderna e a fé dos cristãos.”

A última etapa da viagem, quinta-feira, 14 de setembro, na Catedral da cidade de Freising, se realizou o encontro com os sacerdotes e os diáconos permanentes. “Ao reviver as emoções de minha ordenação sacerdotal – disse o Papa Bento XVI - , recordei aos presentes o dever de colaborar com o Senhor para suscitar novas vocações, que se ponham ao serviço da «messe», que hoje também «é muita», e os exortei a cultivar a vida interior como prioridade pastoral para não perder o contato com Cristo, fonte de alegria no cansaço cotidiano do ministério”.

Por fim, na cerimônia de despedida, “ao agradecer mais uma vez a todos que haviam colaborado na realização da visita, confirmei novamente sua finalidade principal: voltar a propor a meus compatriotas as eternas verdades do Evangelho e confirmar os fiéis na adesão a Cristo, Filho de Deus encarnado, morto e ressuscitado por nós”. (S.L.) (Agência Fides 20/9/2006) 

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=603

20 de setembro de 2006 – Telegrama pela morte da Ir. Leonella Sgorbati

VATICANO - Telegrama de pesar do Santo Padre Bento XVI pela morte da missionária Irmã Leonella Sgorbati 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI, através do Cardeal Secretário de Estado, Tarcisio Bertone, enviou à Superiora-geral das Missionárias da Consolata, Madre Gabriella Bono, um telegrama de pesar pela morte da Ir. Leonella Sgorbati, assassinada domingo passado em Mogadiscio. Eis o texto do telegrama: “Informado da trágica morte da Ir. Leonella Sgorbati, barbaramente assassinada em Mogadiscio, o Sumo Pontífice deseja expressar Sua solidariedade a este instituto missionário, como também aos familiares da saudosa religiosa que com alegria desempenhou uma preciosa obra a serviço das populações somalis, especialmente em favor da vida nascente e no âmbito da formação sanitária (.) Ao reafirmar a firme deploração a toda forma de violência, Sua Santidade auspicia que o sangue derramado por uma tão fiel discípula do Evangelho, se torne semente de esperança, para construir uma autêntica fraternidade entre os povos, no respeito recíproco pelas convicções religiosas de cada um e enquanto eleva fervorosas orações de sufrágio pela benemérita missionária, oferece a sua confortadora Bênção Apostólica às freiras, familiares e às pessoas que choram a violenta partida. Cardeal Tarcisio Bertone, Secretário de Estado de Sua Santidade”. (S.L.) (Agência Fides 20/9/2006 )

22 de setembro de 2006 – Audiência aos participantes da XXII Assembléia Plenária do Pontifício Conselho para os Leigos
VATICANO - “A auspiciada renovação da paróquia não pode vir somente de iniciativas pastorais, apesar de úteis e oportunas, muito menos de programas criteriosamente elaborados... a paróquia ‘reencontra’ si mesma no encontro com Cristo, especialmente na Eucaristia”, afirma o Papa Bento XVI na Assembléia Plenária do Pontifício Conselho para os Leigos

Castel Gandolfo (Agência Fides) – A paróquia pode reviver a experiência da primeira comunidade cristã narrada nos Atos dos Apóstolos “e crescer na concordante e na fraterna coesão se reza incessantemente e permanece à escuta da Palavra de Deus, principalmente se participa com fé da celebração da Eucaristia presidida pelo sacerdote”. Foi o que destacou o Santo Padre Bento XVI, ao receber em audiência esta manhã, na Sala dos Suíços do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, os participantes da XXII Assembléia Plenária do Pontifício Conselho para os Leigos, que teve como tema “A paróquia reencontrada. Percursos de renovação".

O Santo Padre afirmou: “A auspiciada renovação da paróquia, portanto, não pode vir somente de iniciativas pastorais, apesar de úteis e oportunas, muito menos de programas criteriosamente elaborados. Inspirando-se no modelo apostólico, assim como aparece nos Atos dos Apóstolos, a paróquia ‘reencontra’ si mesma no encontro com Cristo, especialmente na Eucaristia. Nutrida pelo pão eucarístico, esta cresce na comunhão católica, caminha em plena fidelidade ao Magistério e está sempre atenta a acolher e discernir os diversos carismas que o Senhor suscita no Povo de Deus. Da união constante com Cristo, a paróquia extrai vigor para empenhar-se, sem pausa, no serviço aos irmãos, particularmente aos pobres, para os quais representa, de fato, a primeira referência”.

No início do seu discurso, o Papa Bento XVI evidenciou a “crescente importância assumida pelo Pontifício Conselho para os Leigos na Igreja” e citou os dois encontros “de indubitável relevância eclesial” promovidos pelo Dicastério, por ele presididos: o Dia Mundial da Juventude, realizado em Colônia no mês de agosto do ano passado, e o Encontro realizado na Praça S. Pedro, na Vigília de Pentecostes deste ano, com a presença de mais de cem Movimentos eclesiais e novas Comunidades. 

Na precedente Assembléia plenária do Pontifício Conselho foi examinada a natureza teológica e pastoral da comunidade paroquial, enquanto este ano é enfrentada a questão de um ponto de vista operativo, para favorecer uma autêntica renovação paroquial. “Com efeito – destacou o Papa -, o aspecto teológico-pastoral e aquele operativo não podem ser desassociados se queremos aceder ao mistério de comunhão, do qual a paróquia é chamada a ser sempre mais sinal e instrumento de atuação”. Por fim, o Santo Padre auspiciou que os trabalhos da Assembléia Plenária “contribuam a tornar os fiéis leigos sempre mais conscientes de sua missão na Igreja, em particular dentro da comunidade paroquial, que é uma "família" de famílias cristãs”. (S.L.) (Agência Fides 22/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=604

23 de setembro de 2006 – Discurso aos Bispos de recente nomeação, que participaram do Curso de atualização promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos

VATICANO - Papa Bento XVI recebe os Bispos que participaram do Seminário promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos: “É dever dos Bispos dar primária importância em seu ministério episcopal à oração e à incessante tensão rumo à santidade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Vocês são chamados a serem Pastores entre populações que, em boa parte, não conhecem ainda Jesus Cristo. Como primeiros responsáveis do anúncio evangélico, vocês devem, portanto, fazer esforços não indiferentes para que a todos seja dada a possibilidade de acolhê-lo. Vocês sentem sempre mais a exigência de inculturar o Evangelho, de evangelizar as culturas e alimentar um diálogo sincero e aberto com todos, para que juntos se construa uma humanidade mais fraterna e solidária. Somente impulsionados pelo amor de Cristo, é possível realizar esta fadiga apostólica, que demanda o ardor intrépido de quem, pelo Senhor, não teme nem mesmo a perseguição e a morte.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos Bispos de recente nomeação, que participaram do Curso de atualização promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos, recebidos em audiência no Palácio apostólico de Castel Gandolfo, na conclusão do Seminário  de estudo.


O Santo Padre recordou os inúmeros sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos que, no passado e também nesses tempos, “sigilaram nos Territórios de missão com o seu sangue sua fidelidade a Cristo e à Igreja” e, em particular, a ir. Leonella Sgorbati, missionária da Consolata, assassinada em Mogadiscio, na Somália. “Este martirológio adorna, ontem como hoje, a história da Igreja e, mesmo no sofrimento e na apreensão, mantém viva na nossa alma a confiança de um  glorioso florescimento da fé cristã”, disse ainda o Papa.

Dirigindo-se aos Bispos, que estavam acompanhados pelo Prefeito do Dicastério Missionário, Card. Ivan Dias, o Papa Bento XVI disse: “A vocês, Pastores do rebanho de Deus, é confiado o mandato de custodiar e transmitir a fé em Cristo, que nos foi entregue na tradição vivente da Igreja e pela qual tantas pessoas deram suas vidas... É dever dos Bispos dar primária importância em seu ministério episcopal à oração e à incessante tensão rumo à santidade. É importante que vocês se preocupem com um séria formação dos seminaristas e com uma permanente atualização dos sacerdotes e dos catequistas. Manter a unidade da fé na diversidade de suas expressões culturais é um outro precioso serviço que lhes é pedido, caros Irmãos no Episcopado. Isso exige que vocês se mantenham unidos ao rebanho, a exemplo de Cristo Bom Pastor, e que o rebanho caminhe sempre unido a vocês. Como sentinelas do Povo de Deus, evitem com firmeza e coragem as divisões, especialmente quando são devidas a motivos étnicos e socioculturais”. 
Alegrando-se com o florescimento de vocações ao sacerdócio e à vida religiosa em muitas Igrejas dos territórios de missão, o Santo Padre recomendou aos Bispos que “dotem os seminários de um número suficiente de formadores, escolhidos e preparados com cuidado, os quais sejam, antes de tudo, exemplos e modelos para os seminaristas… Da preparação dos futuros sacerdotes e de todos os outros agentes da pastoral, em particular dos catequistas, depende o destino de suas comunidades e o da Igreja universal.”

Por fim, o Papa recomendou aos Bispos que garantam o seu afeto e a sua solidariedade na oração às suas respectivas comunidades, sobre as quais invocou a materna proteção de Maria Santíssima, Estrela da Evangelização. (S.L.) (Agência Fides 23/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=605

23 de setembro de 2006 – Audiência aos Bispos do Chade em visita Ad Limina

VATICANO - O Papa aos Bispos do Chade: “A exemplo de Cristo, Bom Pastor, vocês são convidados a ser missionários da Boa Nova. Continuem a desempenhar esta tarefa com confiança e com coragem! A santidade de suas vidas fará de vocês sinais autênticos do amor de Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Estou contente em acolhê-los, pois o Senhor os escolheu para guiar o povo de Deus no Chade… Faço votos que esses dias sejam para vocês a ocasião para fortificar seu ardor apostólico, para que suas comunidades recebam um novo ímpeto para serem luz que ilumina e que conduz em direção Àquele que traz a salvação”. Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI acolheu os Bispos do Chade, recebidos em audiência no sábado, 23 de setembro, no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, por ocasião de sua visita Ad Limina Apostolorum.

“A exemplo de Cristo, Bom Pastor, vocês são convidados a ser missionários da Boa Nova – disse o Santo Padre no seu discurso aos Bispos - Continuem a desempenhar esta tarefa com confiança e com coragem! A santidade de suas vidas fará de vocês sinais autênticos do amor de Deus. Mediante a proclamação do Evangelho, guiem suas comunidades ao encontro com o Senhor e ajudem-nas a testemunhar sua esperança, contribuindo para a criação de uma sociedade mais justa, fundada na reconciliação e na unidade entre todos. A regular participação dos fiéis aos sacramentos, em particular à Eucaristia, lhes dará a força para seguir Cristo, e sentirão então a necessidade de compartilhar com os próprios irmãos a alegria do encontro com o Senhor”. 


A seguir, o Santo Padre dirigiu uma particular saudação aos sacerdotes, para encorajá-los “em sua missão difícil, mas exultante, de anunciar o Evangelho e de servir o Povo de Deus”, e recomendou aos Bispos a necessidade de uma sólida formação a partir dos anos do seminário: “Cuidem da vida espiritual de seus sacerdotes, encorajando-os a permanecer fiéis a uma regra de vida sacerdotal, que os ajudará a conformar sua existência ao chamado recebido do Senhor. Manifestem sua solidariedade fraterna no ministério; nos momentos de prova e de incerteza, sejam aquele que conforta e corrige, se necessário, convidando-os a permanecer com o olhar fixo em Cristo”.

Entre os desafios pastorais a serem enfrentados pelos Bispos do Chade, o Papa recordou primeiramente “a urgência de proclamar a verdade integral sobre o matrimônio e sobre a família” e, portanto, a necessidade de uma séria formação dos jovens que “favorecerá uma renovação da pastoral familiar e contribuirá a superar as dificuldades de ordem social, cultural ou econômica que, para muitos fiéis, são obstáculos ao matrimônio cristão”. Grande compromisso é reservado pelas comunidades do Chade à ação caritativa: “O meu reconhecimento – disse o Santo Padre – vai a todas as pessoas, em particular à religiosas que, em suas Dioceses, exercitam uma atividade caritativa a serviço do desenvolvimento, da educação e da saúde, e também do acolhimento dos refugiados. Ao favorecer uma autêntica solidariedade para com as pessoas necessitadas, sem alguma distinção de origem, que elas não esqueçam a especificidade eclesial de suas atividades e que reforcem sua consciência de serem testemunhas críveis de Cristo entre os seus irmãos e irmãs!” Um outro objetivo prioritário sinalizado pelo Santo Padre diz respeito “à consolidação da fraternidade entre as diversas comunidades que compõem a nação”, que exige o empenho de todos “a fim de proteger o país de confrontos que só poderiam causar novas violências. O reconhecimento da dignidade de cada um, da identidade de todo grupo humano e religioso, e da sua liberdade de praticar a própria religião, faz parte dos valores comuns de paz e de justiça que devem ser promovidos por todos e diante dos quais os responsáveis da sociedade civil têm um papel importante a ser desempenhado”.

O Papa Bento XVI concluiu o seu discurso com este auspício: “Fico feliz em saber que em seu país as relações entre cristãos e muçulmanos são geralmente boas, graças principalmente à busca de um melhor conhecimento recíproco. Eu os encorajo, portanto, a prosseguirem a colaboração em um espírito de diálogo sincero e de respeito recíproco, a fim de ajudar cada pessoa a conduzir uma vida conforme à dignidade recebida por Deus, por uma solidariedade autêntica e um desenvolvimento harmonioso da sociedade.” (S.L.) (Agência Fides 25/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=605

24 de setembro de 2006 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI recorda no Angelus o testemunho de tantos cristãos que “vivem a vida a serviço dos outros pela causa do Senhor Jesus, operando concretamente como servos do amor e, por isso "artesãos" da paz. Às vezes, a alguns pede-se o supremo testemunho do sangue, como aconteceu poucos dias atrás também à religiosa italiana Ir. Leonella Sgorbati”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Jesus anuncia pela segunda vez aos discípulos a sua paixão, morte e ressurreição, e já que esses não compreendem, explica-lhes com paciência “a sua lógica, a lógica do amor que se faz serviço até o dom de si: ‘Se alguém quiser ser o primeiro, seja o último de todos e o servo de todos’ (Mc 9,35)”. Sobre esses temas das leituras bíblicas da liturgia dominical, o Santo Padre Bento XVI falou antes de recitar a oração mariana do Angelus com os fiéis reunidos no pátio interno do palácio apostólico de Castel Gandolfo. 

Em particular, o Papa destacou como o ensinamento de Jesus seja a base da “lógica do Cristianismo, que responde à verdade do homem criado à imagem de Deus, mas, ao mesmo tempo, contrasta com o seu egoísmo, conseqüência do pecado original. Toda pessoa humana é atraída pelo amor – que ultimamente é o próprio Deus – mas frequentemente erra nos modos concretos de amar e, assim, de uma tendência na origem positiva, poluída porém do pecado, podem derivar intenções e más ações”. 

O Santo Padre recordou “o testemunho de tantos cristãos que, com humildade e no silêncio,  vivem a vida a serviço dos outros pela causa do Senhor Jesus, operando concretamente como servos do amor e, por isso "artesãos" da paz. Às vezes, a alguns pede-se o supremo testemunho do sangue, como aconteceu poucos dias atrás também à religiosa italiana Ir. Leonella Sgorbati, que morreu vítima da violência. Esta freira, que há muitos anos servia os pobres e as crianças na Somália, morreu pronunciando a palavra “perdão”: eis o mais autêntico testemunho cristão, sinal pacífico de contradição que demonstra a vitória do amor sobre o ódio e sobre o mal.”

Após recordar que “seguir Cristo é difícil, mas, como Ele diz, somente quem perde a própria vida por sua causa e do Evangelho a salvará (cfr Mc 8,35)” o Santo Padre destacou que “não existe outra estrada para ser seus discípulos, não há outra estrada para testemunhar o seu amor e tender à perfeição evangélica”, invocando, por fim, Maria, para que nos ajude sempre mais a abrir o nosso coração “ao amor de Deus, mistério de alegria e de santidade”. (S.L.) (Agência Fides 25/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=606

25 de setembro de 2006 – Audiência ao Card. Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, a alguns expoentes das comunidades muçulmanas na Itália, e aos Embaixadores dos países de maioria muçulmana acreditados junto à Santa Sé

VATICANO - Papa Bento XVI aos expoentes das comunidades muçulmanas: “Que as relações inspiradas na confiança, que se instauraram há diversos anos entre cristãos e muçulmanos, não somente prossigam, mas evoluam em um espírito de diálogo sincero e respeitoso, um diálogo fundado sobre um conhecimento recíproco sempre mais autêntico que, com alegria, reconhece os valores religiosos comuns e, com lealdade, toma ato e respeita as diferenças”

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Com prazer eu os acolho neste encontro por mim desejado para consolidar os laços de amizade e de solidariedade entre a Santa Sé e as Comunidades muçulmanas do mundo”: assim teve início o discurso do Santo Padre Bento XVI, ao receber em audiência esta manhã, no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, o Card. Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, alguns expoentes das comunidades muçulmanas na Itália e os Embaixadores dos países de maioria muçulmana acreditados junto à Santa Sé.

O Santo Padre, recordando as circunstâncias que levaram a esse encontro, disse: “Gostaria hoje de reiterar toda a minha estima e o profundo respeito que nutro pelos fiéis muçulmanos, recordando o que afirma a propósito o Concílio Vaticano II… Colocando-me decididamente nesta perspectiva, desde o início do meu pontificado auspiciei que continuassem a se consolidar pontes de amizade com os fiéis de todas as religiões, com um particular apreço pela evolução do diálogo entre muçulmanos e cristãos... Em um mundo marcado pelo relativismo, e que demasiadas vezes exclui a transcendência da universalidade da razão, necessitamos absolutamente de um diálogo autêntico entre as religiões e entre as culturas, um diálogo capaz de ajudar-nos a superar juntos todas as tensões em uma espírito de profícuo entendimento. Em continuidade com a obra empreendida pelo meu predecessor, o Papa João Paulo II, auspicio vivamente, portanto, que as relações inspiradas na confiança, que se instauraram há diversos anos entre cristãos e muçulmanos, não somente prossigam, mas evoluam em um espírito de diálogo sincero e respeitoso, um diálogo fundado sobre um conhecimento recíproco sempre mais autêntico que, com alegria, reconhece os valores religiosos comuns e, com lealdade, toma ato e respeita as diferenças.”

A seguir, o Papa Bento XVI destacou ainda a necessidade do diálogo inter-religioso e intercultural “para construir juntos o mundo de paz e de fraternidade ardentemente desejado por todos os homens de boa vontade”, e para alcançar este objetivo, cristãos e muçulmanos devem aprender a trabalhar juntos, “para evitar toda forma de intolerância e opor-se a toda manifestação de violência”. O Papa recordou ainda, entre os ensinamentos do passado que podem nos ajudar “a buscar vias de reconciliação”, o memorável discurso do Papa João Paulo II aos jovens reunidos em Casablanca, no Marrocos: “O respeito e o diálogo requerem a reciprocidade em todos os campos, principalmente no que concerne às liberdades fundamentais e mais particularmente à liberdade religiosa. Esses favorecem a paz e o acordo entre os povos”.

Na situação em que o mundo se encontra hoje, “é um imperativo para os cristãos e os muçulmanos empenhar-se para enfrentar juntos os numerosos desafios com os quais se confronta a humanidade”, concluiu o Santo Padre, “especialmente no que diz respeito à defesa e à promoção da dignidade do ser humano e os direitos que dela derivam” e fez votos para que “Deus misericordioso guie os nossos passos sobre caminhos de uma recíproca e sempre mais verdadeira compreensão”. (S.L.) (Agência Fides 25/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre em italiano, francês, inglês e árabe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=608

27 de setembro de 2006 – Audiência Geral

VATICANO - As palavras dirigidas por Jesus a Tomé “recordam o autêntico sentido da fé madura e nos estimulam a continuar, apesar das dificuldades, no caminho de adesão a Ele”: a catequese do Papa na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Retomando o ciclo de catequeses sobre os doze Apóstolos escolhidos diretamente por Jesus, durante a Audiência Geral de hoje, na praça S. Pedro, o Santo Padre dedicou o seu discurso ao Apóstolo Tomé, cujo nome deriva de uma raiz hebraica, ta’am, que significa "gêmeo", explicou o Papa. O Evangelho de João várias vezes o chama com o apelido de "Didimo", que em grego quer dizer "gêmeo", mas não é claro o porquê.

Entre os elementos dos Evangelhos que definem os traços principais de sua personalidade, o Santo Padre citou primeiramente a exortação dirigida por Tomé aos outros discípulos, quando Jesus decidiu ir a Betânia para ressuscitar Lázaro, aproximando-se assim perigosamente de Jerusalém: ‘vamos também nós, para morrermos com ele’. “Sua determinação em seguir o Mestre é verdadeiramente exemplar – disse o Papa - nos oferece um ensinamento belíssimo: revela a total disponibilidade de adesão a Jesus até identificar a própria sorte com a sua e querer compartilhar com Ele a prova suprema da morte.” 

Uma segunda intervenção de Tomé remete à ultima Ceia, quando Jesus, “predizendo sua iminente partida, anuncia que irá preparar um lugar para os discípulos, para que eles também estejam onde Ele estiver; e especifica: «E para onde eu vou, já sabeis o caminho» Então Tomé intervém, dizendo: «Senhor, não sabemos aonde vais, como podemos saber o caminho?». E Jesus pronuncia a famosa definição: «Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida’. “Cada vez que escutamos ou lemos estas palavras – disse o Santo Padre – podemos pôr-nos com o pensamento junto a Tomé e imaginar que o Senhor também fale conosco como falou com ele. Ao mesmo tempo, sua pergunta também nos dá o direito, por assim dizer, de pedir explicações a Jesus. Com freqüência, não o compreendemos. Devemos ter o valor de dizer-lhe: não te entendo, Senhor, escuta-me, ajuda-me a compreender”. 

Por fim, muito conhecida é a cena de Tomé incrédulo, após a ressurreição de Jesus. “Tomé considera que os sinais característicos da identidade de Jesus são agora sobretudo as feridas, nas quais se revela até que ponto nos amou. Nisto o apóstolo não se equivoca. Como sabemos, oito dias depois, Jesus volta a aparecer a seus discípulos e, nesta ocasião, Tomé está presente. E Jesus o interpela: «Aproxima aqui teu dedo e olha minhas mãos; traz tua mão e coloca-a em meu lado, e não sejas incrédulo, mas crente’. Tomé reage com a profissão de fé mais esplêndida do Novo Testamento: «Meu Senhor e meu Deus!’.” O evangelista continua com uma última frase de Jesus dirigida a Tomé: «Porque me viste, acreditaste. Felizes os que não viram e creram’. “Esta frase – explicou o Papa - pode ser dita também no presente: «Felizes os que não vêem e crêem». De qualquer forma, Jesus enuncia aqui um princípio fundamental para os cristãos que viriam depois de Tomé, ou seja, para todos nós. O caso do apóstolo Tomé é importante para nós, ao menos por três motivos: primeiro, porque nos consola em nossas inseguranças; em segundo lugar, porque nos demonstra que toda dúvida pode ter um final luminoso, além de toda incerteza; e, por último, porque as palavras que Jesus lhe dirigiu nos recordam o autêntico sentido da fé madura e nos estimulam a continuar, apesar das dificuldades, no caminho de adesão a Ele”.

Uma última nota sobre Tomé o apresenta como testemunha do Ressuscitado, no sucessivo momento da pesca milagrosa no Lago de Tiberíades. “Recordemos, por último– concluiu o Santo Padre - que segundo uma antiga tradição, Tomé evangelizou em um primeiro momento a Síria e a Pérsia (assim afirma Orígenes, segundo refere Eusébio de Cesaréia), e logo chegou até a Índia ocidental, a partir de onde o cristianismo chegou também ao sul da Índia: com esta perspectiva missionária, terminamos nossa reflexão, desejando que o exemplo de Tomé confirme cada vez mais nossa fé em Jesus Cristo, nosso Senhor e nosso Deus.” (S.L.) (Agência Fides 27/9/2006) 

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=609

29 de setembro de 2006 – Audiência aos Bispos do Malauí em visita Ad Limina

VATICANO - Papa Bento XVI aos Bispos do Malauí em visita Ad Limina: “O sacerdote é chamado a viver para os outros e não para si mesmo, imitando Cristo” 

Castel Gandolfo (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI encontrou, esta manhã, os Bispos da Conferência Episcopal do Malauí, já recebidos nesses dias em distintas audiências, por ocasião da Visita "ad Limina Apostolorum". Acolhendo os Bispos, o Santo Padre evidenciou a grande vitalidade das comunidades cristãs do Malauí, que se expressa na alegre e exuberante participação às celebrações litúrgicas, como também acontece em toda a África, e isso reflete a predominante presença de jovens na população. Por isso, o Santo Padre exortou os Bispos a “continuarem a guiá-los com cuidado realmente paterno rumo a um sempre mais profundo conhecimento do Senhor Crucificado e Ressuscitado”. Para tal fim, é necessário que os professores e os catequistas tenham uma sólida preparação para esta importante e nobre tarefa, enquanto eles têm um papel fundamental em ajudar o Bispo a desempenhar o seu ministério. “Devem ser bem formados na fé e capazes de comunicar seja a alegria, seja os desafios da seqüela de Cristo”, recomendou o Santo Padre, fazendo votos para que a nova Universidade Católica do Malauí possa dar “uma contribuição significativa neste campo”. Depois, encorajou os Bispos a fazerem todo o possível para que seja mantido um ensinamento de qualidade elevada e fiel ao Magistério da Igreja.

A seguir, o Papa falou das dificuldades em garantir o estilo de vida necessário ao sacerdócio e à vida religiosa no mundo atual, dominado, ao invés, pelos valores do secularismo e do materialismo. Em alguns países, os sacerdotes não dispõem dos meios necessários para o seu sustento. “Estou certo – disse o Papa – de que vocês farão o possível para satisfazer as legítimas necessidades de seus colaboradores, enquanto, ao mesmo tempo, vocês os advertirão quanto ao excessivo apego aos bem materiais. Ajudem seus sacerdotes a não caírem na armadilha de ver o sacerdócio como um meio de avançamento social”. Para alcançar esse objetivo, o Papa recomendou a preparação dos formadores nos seminários e o exemplo dos Bispos, que devem viver como “autênticos seguidores de Cristo”, estreitando laços de caridade fraterna dentro de seu presbitério.

Um outro campo de empenho dos Bispos do Malauí diz respeito ao âmbito social: em sua carta pastoral de Pentecostes, eles destacaram alguns problemas sociais e morais: a segurança alimentar, a difusão da Aids, os direitos da mulher, o tráfico de seres humanos... O Papa exortou os Bispos, seguindo o exemplo do Bom Pastor, a continuarem “a guiar o rebanho para longe dos perigos que o ameaçam e a conduzi-lo a pastos seguros”.


O Papa Bento XVI concluiu o seu discurso recordando a cena dos Apóstolos, reunidos com Maria no Cenáculo, em oração à espera do Espírito Santo, e convidou os Bispos a continuarem a exortar seu povo à oração, nas famílias e nas pequenas Comunidades Eclesiais de Base. “Também eu rezo para que o Espírito possa descer abundantemente sobre todos vocês, e confio vocês, os seus sacerdotes, religiosos e fiéis leigos à intercessão de Maria, Mãe da Igreja”.

(S.L.) (Agência Fides 29/9/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=610

VERBA PONTIFICIS

Caridade
“A Igreja católica na Alemanha é grandiosa nas suas actividades sociais; na sua disponibilidade para ajudar onde quer que haja necessidade. Sempre de novo, durante as suas visitas "ad Limina", os Bispos, ultimamente da África, contam-me com gratidão a generosidade dos católicos alemães e encarregam-me de me fazer intérprete desta sua gratidão o que agora desejo fazer publicamente.

Também os Bispos dos Países Bálticos, que vieram antes das férias, me contaram como os católicos alemães os ajudaram de maneira grandiosa na reconstrução das suas igrejas gravemente em ruínas devido aos decénios do domínio comunista. Mas, de vez em quando, um ou outro Bispo africano diz: "Se apresento na Alemanha projectos sociais, encontro imediatamente as portas abertas. Mas se apresento um projecto de evangelização, encontro bastantes reticências". É evidente que existe em alguns a ideia de que os projectos sociais devem ser promovidos com a máxima urgência, enquanto que as coisas que se referem a Deus ou até à fé católica são coisas bastante particulares e menos prioritárias. Contudo, a experiência daqueles Bispos é precisamente que a evangelização deve ter a precedência, que o Deus de Jesus Cristo deve ser conhecido, acreditado e amado, deve converter os corações, para que também as coisas sociais possam progredir, para que se dê início à reconciliação, para que por exemplo a Sida possa ser combatida enfrentando verdadeiramente as suas causas profundas e curando os doentes com a devida atenção e com amor. A questão social e o Evangelho são entre si inseparáveis. Onde dermos aos homens só conhecimentos, habilidades, capacidades técnicas e instrumentos, ali levaremos muito pouco. Então manifestam-se muito depressa os mecanismos da violência, e a capacidade de destruir e de matar torna-se a capacidade prevalecente, torna-se a capacidade para alcançar o poder um poder que algumas vezes deveria trazer o direito, mas que nunca será capaz de o fazer. Desta forma, afastamo-nos cada vez mais da reconciliação, do compromisso comum pela justiça e pelo amor. Os critérios segundo os quais a técnica entra ao serviço do direito e do amor, perdem-se; mas é precisamente destes critérios que tudo depende: critérios que não são apenas teorias, mas que iluminam o coração orientando assim a razão e o agir pela recta via.”. (10 de setembro de 2006 – Homilia na Nova Feira de Munique e oração do Angelus) QUARTO PARÁGRAFO

Fé

“Neste momento vêm-me muitas recordações dos anos passados em München e Regensburg:  trata-se de lembranças de pessoas e de acontecimentos que deixaram em mim uma marca profunda. Consciente daquilo que recebi, estou aqui em primeiro lugar para expressar o profundo sentido de reconhecimento que sinto por todos os que contribuíram para formar a minha personalidade nas décadas da minha vida. Mas estou aqui também como Sucessor do Apóstolo Pedro, para reafirmar e para confirmar os profundos vínculos que existem entre a Sé de Roma e a Igreja na nossa Pátria.Trata-se de laços que têm uma história secular, alimentada pela adesão firme aos valores da fé cristã, uma adesão da qual podem orgulhar-se de modo particular precisamente as regiões bávaras. Dão testemunho disto monumentos famosos, catedrais majestosas, estátuas e pinturas de grande valor artístico, obras literárias, iniciativas culturais e sobretudo muitas vicissitudes de indivíduos e de comunidades em que se reflectem as convicções cristãs das gerações que se sucederam nesta terra que me é tão querida. As relações da Baviera com a Santa Sé, apesar de alguns momentos de tensão, foram sempre caracterizados pela cordialidade respeitosa. Além disso, nos momentos decisivos da sua história o povo bávaro confirmou sempre a sua profunda devoção à Cátedra de Pedro e a firme adesão à fé católica. A Mariensäule, que se eleva na praça central da nossa capital München, é um testemunho eloquente disto.O contexto social contemporâneo é, sob muitos aspectos, diferente em relação ao do passado. Todavia, penso que estamos todos unidos na esperança de que as novas gerações permaneçam fiéis ao património espiritual, que resistiu através de todas as crises da história. A minha visita à terra onde nasci quer ser também um encorajamento neste sentido:  a Baviera é uma parte da Alemanha, pois pertence à história da Alemanha nos seus altos e baixos e pode, justamente, sentir-se orgulhosa das tradições que herdou do passado. Faço votos por que todos os meus compatriotas na Baviera e em toda a Alemanha se tornem uma parte activa na transmissão aos cidadãos de amanhã dos valores fundamentais da fé cristã, que nos sustém a todos e não divide, mas abre e aproxima as pessoas pertencentes aos diferentes povos, culturas e religiões. É de bom grado que teria ampliado a minha visita também a outras regiões da Alemanha, para alcançar as várias Igrejas locais, de modo particular as quais estou vinculado por lembranças pessoais. Recebi muitos sinais de carinho de todas as partes e especialmente das Dioceses bávaras, tanto neste início de Pontificado como durante todos estes anos. Isto anima-me cada vez mais. Por isso, desejo aproveitar esta ocasião para expressar-vos a minha profunda gratidão. Pude também ver e acompanhar quanto foi realizado durante estas semanas e nestes meses, quantas pessoas contribuíram com todas as suas forças, a fim de que esta visita fosse bonita. E agora damos graças ao Senhor que nos concede também o céu bávaro, porque isto nós não podíamos pedir. Obrigado!Que Deus vos recompense por tudo o que foi feito pelas mais diversas partes terei outras ocasiões de voltar a falar sobre isto para garantir a realização tranquila desta visita nestes dias”. (9 de setembro de 2006 – Discurso na cerimonia de boas-vindas a Munique) SEGUNDO PARÁGRAFO

“Reunimo-nos para uma festa da fé. Contudo agora, surge a pergunta: mas na realidade em que cremos? Que significa crer? Pode existir realmente uma coisa como esta no mundo moderno? Vendo as grandes "Sumas" de teologia redigidas na Idade Média ou pensando na quantidade de livros escritos todos os dias a favor ou contra a fé, somos tentados ao desencorajamento e a pensar que tudo isto é muito complicado. No final, vendo as árvores uma por uma, não se vê mais o bosque. É verdade: a visão da fé inclui céu e terra; o passado, o presente, o futuro, a eternidade e por isso nunca termina. E contudo, no seu núcleo é muito simples. De facto, o Senhor fala acerca disto com o Pai dizendo: "Quiseste revelar estas coisas aos pequeninos aos que são capazes de ver com o coração" (cf. Mt 11, 25). A Igreja, por seu lado, oferece-nos uma pequena "Suma", na qual está expresso tudo o que é essencial: é o chamado "Credo dos Apóstolos". Normalmente ele está subdividido em doze artigos segundo o número dos doze Apóstolos e fala de Deus, Criador e Princípio de todas as coisas, de Cristo e da sua obra da salvação, até à ressurreição dos mortos e à vida eterna. Mas na sua concepção básica, o Credo compõe-se só de três partes principais, e segundo a sua história não é mais do que uma amplificação da fórmula baptismal, que o Senhor ressuscitado entregou aos discípulos para todos os tempos quando lhes disse: "Ide, pois, fazei discípulos de todas os povos, baptizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo" (Mt 28,19)”. (12 de Setembro  de 2006 – Homilia na Esplanada de Islinger Feld de Regensburg) SEGUNDO PARÁGRAFO

Nesta visão demonstram-se duas coisas: a fé é simples. Cremos em Deus em Deus, princípio e fim da vida humana. Naquele Deus que entra em relação connosco, seres humanos, que é para nós origem e futuro. Assim a fé, contemporaneamente, é sempre também esperança, é a certeza de que nós temos um futuro e não cairemos no vazio. E a fé é amor, porque o amor de Deus nos quer "contagiar". Esta é a primeira coisa: nós simplesmente cremos em Deus, e isto traz consigo também a esperança e o amor.Como segunda coisa podemos constatar: o Credo não é um conjunto de sentenças, não é uma teoria. Está precisamente ancorado no acontecimento do Baptismo num acontecimento de encontro de Deus com o homem. Deus, no mistério do Baptismo, inclina-se sobre o homem; vem ao nosso encontro e deste modo aproxima-nos entre nós. Porque o Baptismo significa que Jesus Cristo, por assim dizer, nos adopta como seus irmãos e irmãs, acolhendo-nos assim como filhos na família do próprio Deus. Por conseguinte, deste modo faz com que sejamos uma grande família na comunidade universal da Igreja. Sim, quem acredita nunca está sozinho. Deus vem ao nosso encontro. Encaminhemo-nos também nós para Deus e assim iremos uns ao encontro dos outros! Não deixemos sós, na medida das nossas possibilidades, nenhum dos filhos de Deus! (12 de Setembro de 2006 – Homilia na Esplanada de Islinger Feld de Regensburg) TERCEIRO E QUARTO PARÁGRAFOS

Islã

“A viagem apostólica à Baviera, que realizei há alguns dias, foi uma forte experiência espiritual na qual se entrelaçaram lembranças pessoais ligadas a lugares tão familiares para mim, em perspectivas pastorais para um anúncio eficaz do Evangelho no nosso tempo. Agradeço a Deus pelas íntimas consolações que me concedeu viver e estou reconhecido, ao mesmo tempo, a todos aqueles que trabalharam activamente para a realização desta minha visita pastoral. Sobre ela, como de costume, falarei mais pormenorizadamente durante a Audiência geral da próxima quarta-feira. No presente momento desejo apenas acrescentar que estou vivamente amargurado com as reacções suscitadas por um pequeno trecho do meu discurso na Universidade de Regensburg, considerado ofensivo para a sensibilidade dos crentes muçulmanos, embora se tratasse de uma citação de um texto medieval, que não expressa de modo algum o meu pensamento pessoal. Ontem, o Senhor Cardeal Secretário de Estado tornou pública, a este respeito, uma declaração na qual explicou o autêntico sentido das minhas palavras. Espero que isto valha para aplacar os ânimos e para esclarecer sobre o verdadeiro significado do meu discurso, o qual na sua totalidade era e é um convite ao diálogo franco e sincero, com grande respeito recíproco”. (17 de setembro 2006 – Angelus) PRIMEIRO PARÁGRAFO

“No dia seguinte, terça-feira, em Regensburg, diocese erigida por São Bonifácio em 739 e que tem como padroeiro o Bispo São Wolfgang, foram realizados três encontros importantes. De manhã, a Santa Missa no Islinger Feld, durante a qual, retomando o tema da visita pastoral "Quem acredita nunca está sozinho", reflectimos sobre o conteúdo do Símbolo da fé. Deus, que é Pai, deseja reunir, mediante Jesus Cristo, toda a humanidade numa única família, a Igreja. Por isso, quem acredita nunca está sozinho; quem crê não deve temer de terminar num beco sem saída.

Depois, à tarde, estive na Catedral de Regensburg, conhecida também pelo seu coro de vozes brancas, os "Domspatzen" (passarinhos da Catedral), que se orgulha pelos seus mil anos de actividade e que durante trinta anos foi dirigido pelo meu irmão Georg. Ali foi realizada a celebração ecuménica das Vésperas, na qual participaram numerosos representantes de várias Igrejas e Comunidades eclesiais na Baviera e os membros da Comissão ecuménica da Conferência Episcopal Alemã. Foi uma ocasião providencial para rezar juntos, para que se apresse a plena unidade entre todos os discípulos de Cristo e para reafirmar o dever de proclamar a nossa fé em Jesus Cristo sem atenuações, mas de maneira integral e clara, e sobretudo para o nosso comportamento de amor sincero.

Uma experiência particularmente bela naquele dia foi para mim poder pronunciar um discurso perante um grande auditório de professores e de estudantes da Universidade de Regensburg, onde durante muitos anos fui professor. Pude encontrar-me com alegria mais uma vez com o mundo universitário que, durante um longo período da minha vida, foi a minha pátria espiritual. Como tema tinha escolhido a questão da relação entre fé e razão. Para introduzir o auditório na dramaticidade e na actualidade do tema, citei algumas palavras de um diálogo cristão-islâmico do século XIV, com as quais o interlocutor cristão o imperador bizantino Manuel II Paleólogo de maneira para nós incompreensivelmente brusca apresentou ao interlocutor islâmico o problema da relação entre religião e violência. Esta citação, infelizmente, pude prestar-se a ser equivocada. Mas, ao leitor atento do meu texto, é claro que eu não pretendi de modo algum fazer minhas as palavras negativas pronunciadas pelo imperador medieval neste diálogo e que o seu conteúdo polémico não expressava a minha convicção pessoal. A minha intenção era muito diferente: partindo de quanto Manuel II diz sucessivamente de modo positivo, com uma palavra muito bela, sobre a racionalidade que deve guiar na transmissão da fé, eu quis explicar que não é a religião e a violência que caminham juntas, mas sim, religião e razão. O tema da minha conferência respondendo à missão da Universidade foi portanto a relação entre fé e razão: pretendia convidar ao diálogo da fé cristã com o mundo moderno e ao diálogo de todas as culturas e religiões. Espero que nas diversas ocasiões da minha visita por exemplo, quando em München frisei como é importante respeitar aquilo que para os outros é sacro tenha sobressaído com clareza o profundo respeito que sinto pelas grandes religiões e, sobretudo, pelos muçulmanos, que "adoram o único Deus" e com os quais estamos comprometidos a "defender e promover juntos, para todos os homens, a justiça social, os valores morais, a paz e a liberdade" (Nostra Aetate, 3). Por conseguinte, tenho esperança em que, depois das reacções do primeiro momento, as minhas palavras na Universidade de Regensburg possam constituir um estímulo e um encorajamento para um diálogo positivo, também autocrítico, quer entre as religiões quer entre a razão moderna e a fé dos cristãos.”. (20 de setembro de 2006 – Audiência geral) QUARTO PARÁGRAFO

“O diálogo inter-religioso e intercultural é uma necessidade para construir juntos o mundo de paz e de fraternidade ardentemente desejado por todos os homens de boa vontade. Neste campo, os nossos contemporâneos esperam de nós um testemunho eloquente a fim de mostrar a todos o valor da dimensão religiosa da existência. Desta forma, fiéis aos ensinamentos das suas próprias tradições religiosas, cristãos e muçulmanos devem aprender a trabalhar juntos, como já se verifica em diversas experiências comuns, para evitar qualquer forma de intolerância e se opor a todas as manifestações de violência; e nós, Autoridades religiosas e Responsáveis políticos, devemos guiá-los e encorajá-los neste sentido. De facto, "embora ao longo dos séculos não poucas dissenções e inimizades tenham surgido entre Cristãos e Muçulmanos, o Santo Concílio exorta a todos a que, esquecendo o passado, pratiquem sinceramente a mútua compreensão, defendam e promovam em comum a justiça social, os bens morais, a paz e a liberdade para todos os homens" (Declaração Nostra aetate, 3). Por conseguinte, as lições do passado devem ajudar-nos a procurar caminhos de reconciliação, a fim de viver no respeito da identidade e da liberdade de cada um, em vista de uma colaboração frutuosa ao serviço de toda a humanidade. Como declarou o Papa João Paulo II no seu discurso memorável aos jovens, em Casablanca, Marrocos, "o respeito e o diálogo exigem a reciprocidade em todos os âmbitos, sobretudo no que diz respeito às liberdades fundamentais e sobretudo à liberdade religiosa. Eles favorecem a paz e o entendimento entre os povos" (Ensinamentos de João Paulo II, VIII, 2, 1985, pag. 501)”. (25 de setembro de 2006 – Audiência ao Card. Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, a alguns expoentes das comunidades muçulmanas na Itália e aos Embaixadores de Países de maioria muçulmana credenciados junto à Santa Sé) – TERCEIRO PARÁGRAFO
Missão 

“Sabemos que o Senhor procura trabalhadores para a sua messe. Foi Ele mesmo que o disse: "A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, portanto, ao Senhor para que envie trabalhadores para a sua messe!" (Mt 9, 37s.). Foi por isso que nos reunimos aqui: para apresentar este pedido ao Senhor da messe. Sim, a messe de Deus é grande e espera trabalhadores: no chamado Terceiro Mundo na América Latina, na África, na Ásia as pessoas esperam arautos que anunciem o Evangelho da paz, a mensagem do Deus que se fez Homem. Mas também no chamado Ocidente, aqui na Alemanha, bem como na vastidão da Rússia é verdade que a messe poderia ser grande. Porém, faltam homens que estejam dispostos a tornar-se operários na messe de Deus. Acontece hoje, como outrora, quando o Senhor foi tomado pela compaixão diante das multidões que lhe pareciam como ovelhas sem pastor pessoas que provavelmente sabiam muitas coisas, mas não eram capazes de ver como orientar bem a sua vida. Senhor, olhai a tribulação desta nossa hora, que tem necessidade de mensageiros do Evangelho, de testemunhas para Vós, de pessoas que indiquem o caminho rumo à "vida em abundância"! Vede o mundo e também agora deixai-vos tomar pela compaixão! Olhai o mundo e enviai trabalhadores! Com este pedido nós batemos à porta de Deus; mas é também com este mesmo pedido que o Senhor bate ao nosso próprio coração. Senhor, Vós quereis-me? Isto não seria porventura demasiado grande para mim? Não sou talvez demasiado pequeno para isto? "Não temas", disse o Anjo a Maria. "Nada temas, porque Eu... te chamei pelo teu nome", diz-nos Ele mediante o profeta Isaías (43, 1) a cada um de nós.”. (11 de setembro de 2006 – Homilia nas Vésperas Marianas na Basílica de Santa Ana de Altötting) SEGUNDO PARÁGRAFO

Ocidente sem Deus   

“Sem dúvida, as populações da África e da Ásia admiram as capacidades técnicas do Ocidente e a nossa ciência, mas ao mesmo tempo assustam-se perante um tipo de razão que exclui totalmente Deus da visão do homem, considerando que esta é a forma mais sublime da razão, que deve ser imposta também às suas culturas. A verdadeira ameaça à sua identidade não a vêem na fé cristã, mas no desprezo de Deus e no cinismo que considera o desprezo do sagrado um direito da liberdade e eleva a utilidade ao supremo critério moral para os futuros sucessos da pesquisa. Queridos amigos, este cinismo não é o tipo de tolerância e de abertura cultural que os povos esperam e que todos nós desejamos! A tolerância da qual temos urgente necessidade inclui o temor de Deus o respeito por aquilo que para outros é sagrado. Portanto, este respeito por aquilo que os outros consideram sagrado pressupõe que nós mesmos aprendamos de novo o temor de Deus. Este sentido de respeito só pode ser regenerado no mundo ocidental se crescer de novo a fé em Deus, se Deus estiver de novo presente para nós e em nós. Não impomos esta fé a ninguém. Um semelhante género de proselitismo é contrário ao cristianismo. A fé pode desenvolver-se unicamente na liberdade. Mas é à liberdade dos homens que apelamos para que se abram a Deus, o procurem, o ouçam. Nós aqui reunidos pedimos ao Senhor com todo o coração que pronuncie de novo o seu "Effatha!", que cure de novo a nossa debilidade dos ouvidos em relação a Deus, ao seu agir e à sua palavra, que nos torne capazes de ver e de ouvir. Pedimos-lhe que nos ajude a reencontrar a palavra da oração, para a qual nos convida na liturgia e cuja fórmula essencial nos deixou no Pai-Nosso. O mundo precisa de Deus. Nós precisamos de Deus. De qual Deus? Na primeira leitura, o profeta dirige-se a um povo oprimido dizendo: "A vingança de Deus virá" (Vulg. 35, 4). Podemos intuir facilmente como o povo imagina essa vingança. Mas o mesmo profeta revela depois em que ela consiste: na bondade restabelecedora de Deus. A explicação definitiva da palavra do profeta, encontramo-la n'Aquele que morreu na Cruz: em Jesus, o Filho de Deus encarnado que aqui nos olha com tanta insistência. A sua "vingança" é a Cruz: o "Não" à violência, "o amor até ao fim". É este o Deus do qual temos necessidade. Não faltamos ao respeito pelas outras religiões e culturas, nem ao respeito profundo pela sua fé, se confessarmos em voz alta e sem meios termos aquele Deus que opõe à violência o seu sofrimento; que perante o mal e o seu poder eleva, como limite e superação, a sua misericórdia. A Ele dirigimos a nossa súplica, para que Ele esteja no meio de nós e nos ajude a ser suas testemunhas credíveis. Amém! (10 de setembro de 2006 – Homilia na Nova Feira de Munique) ANTEPENÚLTIMO, PENÚLTIMO E ÚLTIMO PARÁGRAFOS
Urso de São Corbiniano

“Nesta oportunidade talvez me deixeis voltar a um pensamento que, nas minhas breves memórias, desenvolvi no contexto da minha nomeação a Arcebispo de München-Freising. Devia tornar-me sucessor de São Corbiniano e, de facto, sou. Desde a minha infância, da sua lenda fascinou-me a história segundo a qual um urso teria devorado o animal de carga do santo, durante uma viagem aos Alpes. Corbiniano repreendeu-o duramente e, como punição, colocou sobre as suas costas toda a bagagem para que ele a levasse até Roma. Assim o urso, carregado com o fardo do santo teve que caminhar até Roma, e somente quando chegou lá foi deixado livre por Corbiniano.  Em 1977, quando me encontrei diante da difícil escolha de aceitar ou não a nomeação a Arcebispo de München-Freising, situação que me teria afastado da minha habitual actividade universitária, levando-me para novas tarefas e responsabilidades, reflecti muito. E então recordei-me exactamente deste urso e da interpretação dos versículos 22 e 23 do Salmo 72 [73], que Santo Agostinho desenvolveu, numa situação bastante semelhante à minha no contexto da sua ordenação sacerdotal e episcopal e que, em seguida, expressou nos seus sermões sobre os Salmos. Neste Salmo, o salmista pergunta-se por que frequentemente aos malvados deste mundo as coisas vão tão bem e por que, ao contrário, a muitas pessoas boas as coisas vão tão mal. E então o salmista diz: eu era um louco, sem entendimento, como um animal na tua presença, mas depois entrei no santuário e compreendi que exactamente nas minhas dificuldades estava muito próximo a ti e que tu estavas sempre comigo. Agostinho, com amor, retomou com frequência este Salmo e, ao ver na expressão "como um animal na tua presença" (iumentum em latim), uma referencia ao animal de tiro que era usado naquela época na África do Norte para trabalhar a terra, reconheceu neste "iumentum" a si mesmo como animal de tiro de Deus, viu-se como alguém que está sob o peso do seu cargo, a "sarcina episcopalis". Tinha escolhido a vida de homem de estudo e, como disse em seguida, Deus chamou-o para ser "o animal de tiro", o boi eficiente que puxa o arado no campo de Deus, que realiza o trabalho pesado que lhe é designado. Mas, depois reconhece: como o animal de tiro está muito próximo do camponês, sob cuja guia trabalha, assim eu estou muito próximo de Deus, pois dessa forma sirvo-o directamente para a edificação do seu Reino, para a construção da Igreja. No pano de fundo deste pensamento do Bispo de Hipona, o urso de São Corbiniano encoraja-me sempre de novo a cumprir o meu serviço com alegria e confiança há trinta anos e como agora também no meu novo encargo ao dizer dia após dia o meu "sim" a Deus: Por ti tornei-me um animal de carga, mas precisamente desse modo "estou sempre contigo" (cf. Sl 72 [73], 23). O urso de São Corbiniano, em Roma, foi libertado. No meu caso, o "Patrão" decidiu diversamente. Encontro-me, por conseguinte, de novo aos pés da Mariensäule para implorar a intercessão e a bênção da Mãe de Deus, não só para a cidade de München e para a amada Baviera, mas para a Igreja universal e para todos os homens de boa vontade”. (9 de setembro de 2006 - Discurso na Marienplatz de Munique) TEEIRO PARÁGRAFO ATÉ O FIM 
Oração 
“Uma maneira essencial de permanecer com o Senhor é a Adoração eucarística. Graças ao Bispo D. Schraml, Altötting obteve uma nova "sala do tesouro". Lá onde outrora eram conservados os tesouros do passado, objectos preciosos da história e da piedade, hoje encontra-se o lugar para o verdadeiro tesouro da Igreja: a presença permanente do Senhor no Sacramento. Numa das suas parábolas, o Senhor narra-nos acerca do tesouro escondido no campo. Quem o encontrou, assim nos diz, vende todos os seus bens para poder comprar o campo, uma vez que o tesouro escondido ultrapassa todos os outros valores. O tesouro escondido, o bem que está acima de todos os demais bens, é o Reino de Deus é o próprio Jesus, o Reino em pessoa. Ele, o verdadeiro tesouro, está presente na santa Hóstia para O podermos receber sempre. Somente na adoração desta sua presença aprendemos a recebê-lo de maneira justa aprendemos a comungar, aprendemos a celebração da Eucaristia a partir de dentro. Gostaria de recordar neste contexto uma bonita citação de Edith Stein, a Santa co-Padroeira da Europa, que escreve numa das suas cartas: "O Senhor está presente no tabernáculo com divindade e humanidade. Ele está ali, não para si mesmo, mas para nós: porque a sua alegria consiste em estar com os homens. E porque sabe que nós, como somos, temos necessidade da sua proximidade pessoal. A consequência, para quantos pensam e sentem normalmente, é sentir-se atraídos e de parar ali de vez em quando, na medida em que lhes for possível" (Gesammelte Werke VII, 136 f). Gostamos de estar com o Senhor! Ali podemos falar de tudo com Ele. Podemos apresentar-lhe as nossas interrogações, as nossas preocupações e as nossas angústias. As nossas alegrias. A nossa gratidão, as nossas decepções, as nossas súplicas e as nossas esperanças. Ali podemos também repetir-lhe sempre de novo: "Senhor, enviai trabalhadores para a vossa messe! Ajudai-me a ser um bom trabalhador da vossa messe!"”. (11 de setembro de 2006 – Homilia durante as Vésperas Marianas na Basílica de Santa Anna de Altötting) TERCEIRO PARÁGRAFO

Pesquisa científica

“Quando a ciência se aplica ao alívio do sofrimento e quando, por este caminho, descobre novos recursos, ela demonstra-se ser duas vezes rica de humanidade: pelo esforço do engenho investido na pesquisa e pelo benefício anunciado a quantos estão atormentados pela doença. Também todos os que fornecem os meios financeiros e encorajam as estruturas de estudo necessárias participam do merecimento deste progresso pelo caminho da civilização. Gostaria de repetir nesta ocasião quanto tive a oportunidade de afirmar numa recente Audiência: "O progresso só pode ser verdadeiro se serve a pessoa humana e se a própria pessoa humana cresce; se não cresce apenas o seu poder técnico, mas também a sua capacidade moral" (Audiência Geral de 16 de Agosto). Nesta luz, também a pesquisa sobre as células estaminais somáticas merece aprovação e encorajamento quando conjuga felizmente o saber científico, a tecnologia mais avançada em âmbito biológico e a ética que defende o respeito do ser humano em qualquer fase da sua existência. As perspectivas abertas por este novo capítulo da pesquisa são em si fascinantes, porque deixam entrever a possibilidade de curar doenças que levam à degeneração dos tecidos, com os consequentes riscos de invalidez e de morte para quem é atingido”. (16 de setembro de 2006 – Discurso aos participantes do Congresso Internacional sobre células-tronco) SEGUNDO PARÁGRAFO
Sacerdotes

“Queridos sacerdotes, se permanecer impressa em vós, pastores do rebanho de Cristo, a santidade da sua face, não tenhais receio, também os fiéis confiados aos vossos cuidados serão por ele contagiados e transformados. E vós, seminaristas, que vos preparais para ser guias responsáveis do povo cristão, não vos deixeis atrair por mais nada a não ser por Jesus e pelo desejo de servir a sua Igreja. Também a vós, religiosos e religiosas, gostaria de dizer o mesmo, para que cada uma das vossas actividades seja um reflexo visível da bondade e da misericórdia divina. "A tua face, ó Senhor, eu procuro": procurar a face de Jesus deve ser o anseio de todos nós, cristãos; de facto, nós somos "a geração" que neste tempo procura a sua face, o rosto do "Deus de Jacob". Se perseverarmos na busca da face do Senhor, no final da nossa peregrinação terrena será Ele, Jesus, o nosso gozo eterno, a nossa recompensa e glória para sempre: "Sis Jesu nostrum,/qui es futurus praemium:/sit nostra in te gloria,/per cuncta semper saecula". Foi esta certeza que animou os santos da vossa região, entre os quais me apraz citar particularmente Gabriel de Nossa Senhora das Dores e Camillo de Lellis; a eles dirigimos a nossa recordação reverente e a nossa oração. Mas dirigimos agora um pensamento de especial devoção à "Rainha de todos os santos", a Virgem Maria, que vós venerais em diversos santuários e capelas espalhados nos vales e montes dos Abruzos. Nossa Senhora, em cujo rosto mais do que em qualquer outra criatura se vêem os traços do Verbo encarnado, vigie sobre as famílias e paróquias, sobre as cidades e nações de todo o mundo. Ajude-nos a Mãe do Criador a respeitar também a natureza, grande dom de Deus que podemos admirar olhando para as maravilhosas montanhas que nos circundam. Mas este dom está sempre exposto a sérios riscos de degradação ambiental e por isso deve ser defendido e tutelado. Trata-se de uma urgência que, como observou D. Forte, é oportunamente realçada pelo Dia de reflexão e oração pela protecção da natureza, que é celebrado precisamente hoje pela Igreja italiana.”. (1o de setembro de 2006 – Visita ao Santuário da Santa Face, em Manoppello (Chieti) ANTEPENÚLTIMO E PENÚLTIMO PARÁGRAFOS 
“Onde vamos, quando dizemos "sim" à chamada do Senhor? A descrição mais concisa da missão sacerdotal que é válida analogamente também para as religiosas e os religiosos é-nos oferecida pelo Evangelista Marcos que, na narração da escolha dos Doze, afirma: "Estabeleceu Doze para estarem com Ele e para os enviar..." (Mc 3, 14). Permanecer com Ele e, como enviados, colocar-se a caminho rumo às pessoas estas duas coisas são paralelas e, ao mesmo tempo, constituem a essência da vocação espiritual do sacerdócio. Permanecer com Ele e ser enviados duas coisas inseparáveis entre si. Somente quem permanece "com Ele" aprende a conhecê-lo e pode anunciá-lo autenticamente. Quem está com Ele não conserva para si mesmo aquilo que encontrou, mas deve transmiti-lo. Acontece como com André, que ao seu irmão Simão disse: "Encontrámos o Messias!" (Jo 1, 41). "E levou-o até Jesus", acrescenta o Evangelista (Jo 1, 42). Numa das suas homilias, o Papa Gregório Magno disse uma vez que os anjos de Deus, a qualquer distância que cheguem com as suas missões, caminham sempre em Deus. Estão sempre com Ele. E falando dos anjos, São Gregório pensou também nos bispos e nos sacerdotes: aonde quer que vão, deveriam "estar com Ele" sempre. A prática afirma: onde os sacerdotes, em virtude das grandes tarefas, permitem que o acto de estar com o Senhor se reduza cada vez mais, perdendo ali enfim, apesar da sua actividade talvez heróica, a força interior que os sustém. Aquilo que fazem torna-se um activismo vazio. Estar com Ele como é que isto se pode realizar? Bem, a coisa primordial e mais importante para o sacerdote é a Missa quotidiana, celebrada sempre com profunda participação interior. Se a celebramos verdadeiramente como pessoas orantes, se unimos a nossa palavra e o agir à palavra que nos precede e ao rito da celebração eucarística, se na comunhão nos deixamos realmente abraçar por Ele e se O acolhemos então, estamos com Ele”. (11 de setembro de 2006 – Homilia durante as Vésperas Marianas na Basílica de Santa Anna de Altötting) TERCEIRO PARÁGRAFO

“O lema destes dias era: "Quem acredita nunca está sozinho". Esta palavra vale e deve valer exactamente também para os sacerdotes, para cada um de nós. E de novo vale sob um duplo aspecto: quem é sacerdote nunca está sozinho, porque Jesus Cristo está sempre com ele. Ele está connosco; e também nós estamos com Ele! Mas deve valer ainda noutro sentido: quem se torna sacerdote, é introduzido num presbitério, numa comunidade de sacerdotes com o Bispo. E ele é sacerdote ao estar em comunhão com os seus irmãos. Empenhemo-nos a fim de que isto não permaneça somente como um preceito teológico e jurídico, mas se torne experiência concreta para cada um de nós. Entreguemo-nos reciprocamente nesta comunhão, entreguemo-nos especialmente àqueles que, sabemos, sofrem de solidão, estão oprimidos por questionamentos e problemas, ou talvez por dúvidas e incertezas! Entreguemo-nos reciprocamente nesta comunhão, assim experimentaremos o estar com o outro, com os outros, e muito mais e de modo mais jubiloso também a comunhão com Jesus Cristo! Amém”. (14 de setembro de 2006 – Discurso aos Sacerdotes e Diáconos permanentes, reunidos na Catedral de Freising e Cerimônia de Despedida no aeroporto de Munique) ÚLTIMO PARÁGRAFO
São Gregório Magno

“Sendo de saúde delicada mas forte no temperamento moral, São Gregório Magno desempenhou uma intensa acção pastoral e civil. Deixou um vasto epistolário, homilias admiráveis, um célebre comentário ao Livro de Job e os escritos sobre a vida de São Bento, além dos numerosos textos litúrgicos, famosos pela reforma do Canto, que devido ao seu nome foi chamado "gregoriano". Mas, sem dúvida, a obra mais célebre é a Regola pastorale, que teve para o clero a mesma importância da Regra de São Bento para os monges da Idade Média. A vida do pastor de almas deve ser uma síntese equilibrada de contemplação e de acção, animada pelo amor que "atinge vértices altíssimos quando se inclina misericordioso sobre os males profundos dos outros. A capacidade de se inclinar sobre a miséria do próximo é a medida da força de impulso para o alto" (II, 5). Neste ensinamento, sempre actual, inspiraram-se os Padres do Concílio Vaticano II para apresentar a imagem do Pastor destes nossos tempos. Rezemos à Virgem Maria para que o exemplo e o ensinamento de São Gregório Magno seja seguido pelos Pastores da Igreja e também pelos responsáveis das instituições civis.”. (3 de setembro de 2006 – Angelus) ÚLTIMO PARÁGRAFO
Sincretismo

“Para que não haja dúvidas acerca do sentido de quanto, em 1986, João Paulo II quis realizar, e que, com uma sua expressão, se costuma qualificar como "espírito de Assis", é importante não esquecer a atenção que então foi dada para que o encontro inter-religioso de oração não se prestasse a interpretações sincretistas, fundadas numa concepção relativista. Precisamente por isto, desde as primeiras frases, João Paulo II declarou: "O facto de nós termos vindo aqui não implica intenção alguma de procurar um consentimento religioso entre nós ou de negociar as nossas convicções de fé. Nem significa que as religiões possam reconciliar-se a nível de um compromisso comum num projecto terreno que as ultrapasse todas. Nem sequer é uma concessão ao relativismo nas crenças religiosas..." (Insegnamenti, cit., pág. 1252). Desejo recordar este princípio, que constitui o pressuposto daquele diálogo entre as religiões que há quarenta anos o Concílio Vaticano II desejou na Declaração sobre as relações da Igreja com as religiões não cristãs (cf. Nostra aetate, 2). Aproveito de bom grado a ocasião para saudar os representantes das outras religiões que participam nas várias comemorações em Assis. Como nós cristãos, também eles sabem que na oração é possível fazer uma experiência especial de Deus e haurir estímulos eficazes na dedicação à causa da paz. Contudo, também neste aspecto é preciso evitar confusões inoportunas. Por isso, mesmo quando nos encontramos juntos a rezar pela paz, é necessário que a oração se realize segundo aqueles caminhos distintos que são próprios das várias religiões. Esta foi a escolha de 1986, e tal escolha não pode deixar de ser válida também hoje. A convergência do que é diverso não deve dar a impressão de uma cedência àquele relativismo que nega o próprio sentido da verdade e a possibilidade de a obter.”. (4 de setembro de 2006 – Mensagem pelo vigésimo aniversário do Encontro Inter-religioso de Oração pela Paz) PENÚLTIMO PARÁGRAFO
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Islã

Cidade do Vaticano - A Sala de Imprensa da Santa Sé divulgou sábado, 16 de setembro, a seguinte declaração do Secretário de Estado vaticano, o Card. Tarcisio Bertone. 

“Diante das reações por parte muçulmana acerca de alguns trechos do discurso do Santo Padre Bento XVI na Universidade de Regensburg, dos esclarecimentos e das distinções já oferecidas através do Diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé, desejo acrescentar o quanto segue:

- A posição do Papa sobre o Islã está, inequivocavelmente, expressa no documento do Concílio Vaticano II Nostra Aetate «A Igreja olha com apreço os muçulmanos que adoram o único Deus, vivo e subsistente, misericordioso e todo-poderoso, Criador do céu e da terra, que falou aos homens, a cujos ocultos desígnios procuram submeter-se com toda a alma, como Abraão se submeteu a Deus, a quem a fé islâmica olha com complacência. Veneram Jesus como profeta, ainda que não o reconhecem como Deus; honram Maria, sua Mãe virginal, e às vezes também a invocam devotamente. Esperam também o dia do juízo, quando Deus remunerará a todos os homens ressuscitados. Portanto, apreciam a vida moral, e honram a Deus sobretudo com a oração, as esmolas e o jejum» (n. 3).

- A opção do Papa a favor do diálogo inter-religioso e intercultural é, desta forma, inequívoca. No encontro com os representantes de algumas comunidades muçulmanas em Colônia, em 20 de agosto de 2005, disse que este diálogo entre cristãos e muçulmanos «não pode reduzir-se a uma opção temporal», acrescentando: «As lições do passado têm que servir-nos para evitar que se repitam os mesmos erros. Queremos buscar os caminhos da reconciliação e aprender a viver respeitando a identidade do outro». 

- Quanto ao juízo do imperador bizantino Manuel II Paleólogo, citado por ele no discurso de Regensburg, o Santo Padre não pretendia nem pretende de nenhum modo assumi-lo, só o utilizou como uma oportunidade para desenvolver em um contexto acadêmico, e segundo resulta de uma atenta leitura do texto, algumas reflexões sobre o tema da relação entre religião e violência em geral, e concluir com uma clara e radical rejeição da motivação religiosa da violência, independentemente de onde proceda. Vale a pena recordar o que o próprio Bento XVI afirmou recentemente na mensagem comemorativa do vigésimo aniversário do encontro inter-religioso de oração pela paz, convocado por seu predecessor João Paulo II em Assis, em outubro de 1986: «As manifestações de violência não podem atribuir-se à religião enquanto tal, mas aos limites culturais com os quais se vive e desenvolve no tempo... De fato, testemunhos do íntimo laço que se dá entre a relação com Deus e a ética do amor se registram em todas as grandes tradições religiosas». 

- Por conseguinte, o Santo Padre está profundamente amargurado pelo fato de que alguns trechos de seu discurso puderam parecer ofensivos para a sensibilidade dos fiéis muçulmanos e tenham sido interpretados de uma maneira que não corresponde de nenhuma maneira às suas intenções. Por outra parte, ante a fervorosa religiosidade dos fiéis muçulmanos, advertiu a cultura ocidental secularizada para que evite «o desprezo de Deus e o cinismo, que considera o menosprezo do sagrado como um direito da liberdade».

- Ao confirmar seu respeito e estima por quem professa o Islã, o Papa deseja que estes sejam ajudados a compreender suas palavras em seu justo sentido, para que, uma vez superado este momento difícil, se reforce o testemunho no «único Deus, vivo e subsistente, misericordioso e todo poderoso, Criador do céu e da terra, que falou aos homens» e a colaboração para promover e defender «unidos a justiça social, os bens morais, a paz e a liberdade para todos os homens» (Nostra Aetate, n. 3).". (S.L.) (Agência Fides 18/9/2006)
Missão

Tai Pei - “A oração não é uma decisão tomada no momento de extrema passividade ou de impotência!. A oração nos ajuda a identificar a verdade; identificar o modo em que podemos invocar o Senhor!. Diante da atual desordenada situação do país, nós, como cristãos, temos que rezar para que a crise se resolva, e principalmente, para que o Presidente se arrependa”. Com estas palavras, fortes e tocantes, Dom Joseph Cheng, Arcebispo de Taipei, inicia a sua carta aberta, por ocasião da festividade de Natividade de Maria, exortando para a necessidade de moralidade e oração, e sobretudo, da imitação de Cristo, na vida política e social, neste momento crucial que a ilha atravessa. Segundo informa Christian Life Weekly, boletim semanal da Arquidiocese de Taipei, Dom Cheng não encoraja uma tomada de posição clamorosa, mas destaca que “obviamente, o povo não teria jamais pedido a seu líder para se demitir se não houvesse uma razão. Evidentemente, seu comportamento e suas palavras traíram o prometido ao povo”. 
Nesta situação, “o que devemos fazer é rezar. Nós devemos rezar especialmente pela conversão de nosso líder. Rezamos para que o Senhor misericordioso lhe conceda uma consciência que saiba distinguir o que é certo do que é errado; que saiba enfrentar a própria fraqueza e reconhecer o próprio erro e os erros cometidos por outros, em seu nome, diante do povo, com coragem... Nós rezamos também pelo nosso país, invocando o Senhor misericordioso para que abençoe esta terra, que ainda não conhece a fé completamente. Rezamos para que a população possa fazer discernimento segundo a consciência, com sabedoria e coragem; para que o país possa superar esta crise reencontrando a paz, o mais rápido possível”. 
O Arcebispo de Taipei também exortou todos, seja a população com os líderes políticos, a olhar e meditar sobre a figura de Jesus Cristo, que é excelente exemplo para todos, citando diversos trechos do Evangelho e a Constituição pastoral do Concílio Vaticano II “Gaudium et Spes”: “Retornamos à fé olhando ao Senhor Jesus. Olhamos como Ele guiou seus seguidores e tomou conta integralmente deles... A guia de Jesus é completa e realizada com o próprio bom exemplo”. Enfim, Dom Joseph Cheng pede aos fiéis que dirigem sua oração à Nossa Senhora, por ocasião da celebração litúrgica de sua Natividade, “para que sua intercessão nos traga a benção do Senhor e a esperança”. (Agência Fides 8/9/2006)

Ashgabat - Neste país composto em 90% por desertos, está nascendo a flor do Evangelho, graças às orações e à obra de Pe. Andrzej Madej, dos Oblatos de Maria Imaculada (OMI), Superior da missão “sui iuris” no Turcomenistão. Na ex-república soviética da Ásia Central, que conta 5 milhões de habitantes, 90% dos quais, muçulmanos, vivem 64 católicos batizados, 50 catecúmenos e um grupo de “simpatizantes” da fé cristã - conta Pe. Madej, missionário polonês de 55 anos. 
O Turcomenistão, como outros países da Ásia Central, Cazaquistão, Tadjiquistão, Uzbequistão e Quirguistão, é terra de “primeira evangelização”: não existem igrejas no país e o governo não autoriza a construção. O regime do presidente Saparmurad Nijazov proibiu a atividade missionária de todas as confissões, exceto o islã, e a Igreja ortodoxa russa. Também à Igreja católica armênia, uma das maiores comunidades religiosas, é ainda negado o reconhecimento estatal. Como informa “Ajuda à Igreja que Sofre”, a comunidade católica apresentou pedido de registro, mas os funcionários do ministério da Justiça recusaram-se a aceitar os documentos ao verem que o líder da comunidade era Pe. Andrzej Madej, cidadão polonês, explicando que na liderança de um grupo religioso deve haver um cidadão do Turquimenistão. Os católicos do país são em grande parte católicos de etnia polonesa e alemã. Até o momento, os católicos podem celebrar missa apenas em território diplomático da nunciatura de Ashgabat ou de modo privado. A comunidade não conseguiu ainda reaver a propriedade de sua igreja histórica em Turkmenbashi, única igreja armênia que sobreviveu ao período soviético, hoje em estado de ruínas. 
Apesar de tudo, Pe. Andrzej Madej, que vive em Ashgabat, a capital, não perde a esperança: “O trabalho catequético com adultos e jovens, a oração, em especial a recitação do Terço, e a celebração da Eucaristia, nos ajudam a sobreviver e a conferir à nossa comunidade dinamismo e força interior. Trabalham no país dois sacerdotes católicos, não existem religiosas, e não possuímos igrejas. A Santa Missa e outras funções religiosas são organizadas nas casas dos cidadãos”.
O padre acrescenta: “Quando, cinco meses antes de sua morte, encontrei-me com o Papa João Paulo II, mostrei-lhe uma pedra da montanha Kopet-Dag, e lhe disse: ‘Santo Padre, nutrimos a esperança de poder, um dia, construir uma igreja católica em nosso país’. O Papa abençoou a pedra que hoje conservo na minha casa, espero ainda por não muito tempo”. (PA) (Agência Fides 15/9/2006)

Roma - ““A Igreja está crescendo, o número de fiéis está em aumento e todos os anos são criadas novas paróquias. Mas, ao mesmo tempo, devemos fazer frente a desafios sempre novos, porque os problemas da população são os nossos, como as catástrofes naturais”, afirma à Agência Fides o Pe. Joseph Mpinganjira, Secretário-geral da Conferência Episcopal do Malauí, que se encontra em Roma para a visita ad limina. “Nos últimos três anos, o Malauí sofreu com uma penúria gravíssima, que colocou em perigo a vida de quase metade da população do país”, continua o pe. Joseph. “Graças à ajuda de organizações como Caritas Internationalis, e outros organismos católicos, conseguimos oferecer uma ajuda concreta à população. A nossa preocupação atual é tornar as pessoas capazes de enfrentar novas emergências alimentares com seus próprios meios, sem depender da ajuda externa”.
“Um outro problema muito grave é a difusão do vírus HIV e da AIDS”, afirma o Secretário-geral da Conferência Episcopal do Malauí. “Vemos demasiadas pessoas morrer todos os dias por causa da pandemia. Também muitos católicos estão infectados com o vírus. Nesse sentido, podemos dizer, infelizmente, que também a Igreja, enquanto comunidade de pessoas, está infectada por essa terrível doença. Mas a própria Igreja produziu anticorpos para tentar, ao menos, limitar os danos do HIV. Refiro-me aos hospitais dos missionários que cuidam das pessoas infectadas e aos orfanatos que acolhem as crianças que perderam os pais por causa da doença”.

“Há também os soropositivos, que perderam o trabalho. Tentamos criar empregos para estas pessoas que ainda não desenvolveram a doença, mas que já estão perdendo as esperanças e a dignidade, porque não trabalham”. 
“Temos também o problema daqueles que não foram contagiados: como prevenir a ulterior difusão da doença, especialmente entre os jovens?” - pergunta Pe. Joseph. “A única prevenção ensinada no País é o uso do profilático. Mas esta não é a resposta. É preciso mudar o comportamento sexual das pessoas, explicando-lhes a importância da sexualidade vivida de modo responsável e numa verdadeira dimensão de amor, segundo o desígnio de Deus”. 
Em relação ao futuro da missão em Malaui, Pe. Joseph explica: “Olhando ao passado, não podemos ignorar o papel fundamental desempenhado pelos missionários em nosso País, mas hoje, notamos a forte redução de sua presença. A Igreja local deve assumir seu lugar. Isto pressupõe a promoção das vocações locais. Notamos um forte sucesso neste campo: as vocações estão em aumento. Por outro lado, surge a questão da formação de novos sacerdotes. Precisamos de recursos para manter os seminários. É um desafio que deve ser enfrentado primeiramente por nós, pela Igreja local”. 
Sobre o relacionamento entre as crenças, o Secretário Geral da Conferência Episcopal afirma: “temos ótimas relações com outras confissões cristãs presentes em Malaui. As catástrofes que atingiram o País nos últimos anos nos ajudaram a encontrar uma profunda unidade de intenções, para ir ao socorro da população”. 
“Com os muçulmanos, existem dois aspectos a ser considerados” - diz Pe. Joseph. “Com o Islã tradicional, não há problemas. Existem, porém, elementos fanáticos, que recebem financiamentos do exterior, que têm um comportamento desafiador, especialmente em relação à Igreja católica, sobretudo através da propaganda extremista, difundida por algumas rádios. A Igreja católica deve desenvolver uma estratégia pacífica para responder a este desafio, respondendo, ao mesmo tempo, as próprias razões”. (L.M.) (Agência Fides 29/9/2006)

QUAESTIONES

VATICANO - Abertos os trabalhos do Seminário de estudo da Congregação para a Evangelização dos Povos para 99 Bispos nomeados nos últimos dois anos, nos países de missão. O Card. Dias: “São vocês, Bispos, os construtores desta Igreja que iniciou um novo Milênio da sua história”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Abriu-se com a celebração das Vésperas no domingo, 10 de setembro, o Seminário de estudo promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos (CEP), do qual participam 99 Bispos nomeados nos últimos dois anos nos países de missão na África, Ásia, América e Oceania (veja Fides 8/9/2006).  


Esta manhã, a Concelebração Eucarística foi presidida por Dom Robert Sarah, Secretário da Congregação para a Evangelização dos Povos. E, em seguida, realizou-se a primeira palestra, apresentada pelo Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, que ilustrou “Origens, desenvolvimento e competências da Congregação para a Evangelização dos Povos”. “Este curso – disse o Cardeal – quer ser um ato de sincera comunhão do Dicastério Missionário com cada uma de suas Igrejas particulares e, ao mesmo tempo, ocasião para conhecer-se pessoalmente… O objetivo imediato e prático do nosso Seminário é oferecer a todos um tempo para rezar, refletir, aprofundar a vida e o ministério episcopal, que especialmente nos primeiros anos pode reservar dificuldades e problemas. A apresentação teórica e prática de situações e preocupações por parte de especialistas e personalidades de grande experiência sobre temas que serão tratados, quer ser um instrumento para ajudá-los, quando voltarem para suas Dioceses, a crescer no amor do Senhor e a ter mais coragem e entusiasmo ao desempenhar o serviço episcopal”. 

Primieramente, o Card. Dias traçou o contexto histórico-cultural no qual nasceu, em 1622, a “Sagrada Congregação de Propaganda Fide”, e depois ilustrou natureza, fins e competências da Congregação. Um dos critérios principais de competência é o geográfico-territorial: “Isso significa que a competência se estende a quase toda a África, a Ásia, a Oceania, sem a Austrália, algumas Igrejas no Canadá setentrional e na América Latina – explicou o Cardeal -. Algumas regiões da Europa que dependiam da CEP, como Bósnia-Herzegóvina, Montenegro, Albânia, Macedônia e Gibraltar, a partir de 4 de janeiro de 2006 passaram ao direito comum. Em 30 de junho de 2006, as Circunscrições eclesiásticas dependentes da Congregação para a Evangelização dos Povos eram 1082, representando quase 40% da presença da Igreja universal no mundo… A competência do Dicastério abraça, na realidade, toda a atividade eclesial que se realiza nos países de missão: da nomeação dos Bispos à formação nos seminários, à vida e ao ministério dos presbíteros, religiosos, religiosas, leigos e catequistas, com todas as conseqüências, inclusive de ordem econômica, que isso comporta”.



Entre os desafios emergentes para a missão hoje, o Card. Dias indicou antes de tudo a animação missionária: “O Bispo é, por sua natureza, sacramental, um missionário enviado para anunciar Cristo ao mundo. Portanto, em qualquer atividade pastoral, a animação missionária deve constituir o seu principal compromisso”. O segundo desafio a ser enfrentado pelo Dicastério Missionário é a formação nos territórios de missão, formação que diz respeito a todos (Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, seminaristas, leigos, catequistas) e que é “uma prioridade para os países de missão que estão vivendo um momento de amadurecimento e de crescimento, que requer uma sólida e permanente formação de todos, para salvaguardar o futuro das nossas Igrejas”. Um outro campo delicado que requer atenção é a inculturação e o diálogo inter-religioso: “O diálogo inter-religioso não pode interpretado como o novo credo relavítistico que se opõe a qualquer conversão e missão – destacou o Card. Dias -. Certamente, a Igreja está comprometida em um diálogo verdadeiro, não em uma pura e simples negociação com os nossos irmãos crentes. A tarefa urgente do diálogo inter-religioso é abrir o caminho do anúncio de Cristo Caminho-Verdade-Vida. Este, portanto, não pode substituir o anúncio, mas deve ser orientado ao anúncio”. Por fim, o desafio do nacionalismo, do tribalismo e do fenômeno das castas: “Preguem com insistência e com coragem contra essas formas de divisão que obscurecem o rosto autêntico de Cristo e da Igreja – exortou o Cardeal – e causam divisões, discórdias e, muitas vezes, morte entre aqueles que são irmãos em Cristo e filhos de um único Pai”. 


O anúncio da fé às pessoas é um compromisso completo. “Hoje, como ontem, surgem novas realidades missionárias – concluiu o Card. Dias -. Às clássicas áreas não-cristãs, se associam ambientes sócio-culturais que parecem ter renunciado ao patrimônio evangélico… São as novas praças nas quais é urgente proclamar a Boa Nova do Reino; são os novos desafios da Igreja do Terceiro Milênio, são os desafios de vocês. São vocês, Bispos, os construtores desta Igreja que iniciou um novo Milênio da sua história”. (S.L.) (Agência Fides 11/9/2006)

VATICANO - Seminário de estudo para os Bispos – Dom Sarah ilustra o compromisso do Dicastério Missionário para a sólida formação e educação do clero dos territórios de missão

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Secretário da Congregação para a Evangelização dos Povos, Dom Robert Sarah, interveio segunda-feira, 11 de setembro, no Seminário promovido pelo Dicastério Missionário para os Bispos ordenados nos últimos dois anos, com uma palestra que apresentou o compromisso da Congregação para uma sólida formação dos sacerdotes, dos religiosos, das religiosas e dos catequistas dos territórios de missão, através dos Colégios romanos e dos Institutos e Seminários afiliados à Pontifícia Universidade Urbaniana.


Na primeira parte da sua intervenção, Dom Sarah apresentou os Pontifícios Colégios que se encontram em Roma, os quais “manifestam a preocupação da Congregação quanto à preparação científica e espiritual do clero”. Após a sua fundação, ocorrida em 1622, a Congregação de Propaganda Fide deu vida ao “Colégio de Propaganda Fide” para a formação dos missionários ad gentes. O Papa Urbano VIII, em 1627, estabeleceu natureza, finalidades e objetivos deste Colégio, que acolheria e formaria sacerdotes seculares “para anunciar e defender a fé católica em todo o mundo”. Uma vez preparados, os sacerdotes retornariam para seus países a serviço da Igreja. “Desde o início, Propaganda Fide insistiu em uma formação e em uma boa preparação intelectual e espiritual do clero local”, destacou Dom Sarah. Dentro do Colégio, estava ativa uma escola universitária para a formação humanística, filosófica, teológica, espiritual e missionária de sacerdotes e seminaristas provenientes dos territórios de Propaganda Fide e das Igrejas Orientais. “Este Colégio foi o primeiro, e foi o único por três séculos, a ser dedicado à formação exclusiva do clero secular missionário”, evidenciou Dom Sarah. Em 1927, Pio XI transferiu o Colégio Urbano da sede da praça de Espanha para a atual sede do Gianicolo.         


A partir da segunda metade do século XX, com a expansão do mundo missionário, a Congregação de Propaganda Fide fundou outros dois colégios, que se acrescentaram ao Colégio Urbano para a formação dos sacerdotes dos países de missão: o Pontifício Colégio de São Pedro Apóstolo (1946) e o Pontifício Colégio de São Paulo Apóstolo (1960). Nos anos 70, foram fundados o Colégio Mater Ecclesiae, em Castel Gandolfo, para a formação dos catequistas, e o Foyer Paulo VI no campus da Universidade  Urbaniana, para as religiosas. No ano 2005-2006, os Catequistas do Colégio Mater Ecclesiae foram transferidos para o Colégio São Francisco de Assis, em “via di Torre Rossa”.


O Colégio Urbano é considerado o “seminário maior” do Dicastério Missionário; no ano 2005/2006 abrigou 98 seminaristas, aos quais se acrescentam os 49 estudantes do Centro Cultural Asiático, de origem vietnamita e chinesa. O Colégio S. Pedro Apóstolo abriga 152 sacerdotes e o Colégio S. Paulo Apóstolo, 186. A ests, se acrescentam 60 catequistas do Colégio S. Francisco de Assis e 80 religiosas hóspedes do Foyer Paulo VI, num total de 621 estudantes provenientes de 500 dioceses de 100 nações. Os continentes mais representados são África e Ásia, mas há também estudantes da Oceania, do Oriente Médio, latino-americanos e europeus.


A seguir, Dom Sarah falou sobre os Institutos e os Seminários que estão em relação direta com a Pontifícia Universidade Urbaniana e, portanto, com a Congregação para a Evangelização dos Povos. No total são 89: 54 na África, 27 na Ásia, 3 na América, 3 na Europa e 2 na Austrália-Oceania. Propondo algumas observações a propósito, Dom Sarah destacou a importância do papel do Bispo para a vida do seminário, a colaboração dos Bispos para dar vida a seminários interdiocesanos ou nacionais, a necessidade de organizar estruturas de formação acadêmica, o compromisso em garantir formadores e professores adequadamente preparados, o empenho no discernimento vocacional… Concluindo a sua intervenção, Dom Sarah confiou à solicitude pastoral dos Bispos “esta importante tarefa da formação dos seminaristas”. (S.L.) (Agência Fides 12/9/2006)

ÁSIA - Impressões dos Bispos asiáticos que estão participando em Roma do Seminário de estudos organizado pela “Propaganda Fide”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A comunhão dos Bispos, a relação mais estreita com o dicastério de “Propaganda Fide”, o aprofundamento do papel e da identidade episcopal: os Bispos asiáticos presentes no Seminário de estudos (10-23 setembro) promovido pelo Dicastério Missionário para Bispos ordenados nos últimos dois anos, falam à Agência Fides de suas impressões iniciais.
Dom Joseph Prathan, Bispo Salesiano de Surath Thani, no Sul da Tailândia, declara “Estou muito feliz em participar deste encontro, porque representa uma oportunidade de encontrar tantos Bispos, de todo o mundo. É uma experiência enriquecedora. Além de estarmos juntos, experimento a comunhão da Igreja universal e posso conhecer mais as pessoas que trabalham no dicastério Propaganda Fide. Ser ‘Bispo Missionário’ significa viver em todo momento e circunstância o espírito do Evangelho. Em minha diocese, somos 7 mil católicos em 9 milhões de habitantes. Tentamos levar o amor de Deus aos outros. É um dom que somente nós, cristãos, podemos oferecer: temos algo a compartilhar com eles. Nos foi dada a oportunidade, por exemplo, quando munha diocese foi atingida pelo tsunami e demonstramos enorme solidariedade”.
Também o Salesiano Dom Pierre Nguyen Van De, Bispo auxiliar de Bui Chu, no Vietnã, se disse ‘muito feliz’ em compreender, profundamente, a missão e as tarefas do Bispo, em poder seguir Jesus Cristo aonde me chamar. Darei o máximo para realizar minha missão. A prioridade pastoral é evangelizar aqueles que não conhecem Cristo. Nossa diocese é uma das mais antigas, a área na qual chegaram os primeiros missionários ao Vietnã: é nosso dever prosseguir a sua obra, anunciando o Evangelho a todos aqueles que o Senhor colocar em nosso caminho”.
Demonstra também alegria o Bispo de Anuradhapura, em Sri Lanka, Dom Norbert Andradi, dos Oblatos de Maria Imaculada (Omi): “É bom estar aqui, com outros 98 Bispos, e instaurar relações com eles. O Seminário oferece a possibilidade de trocar experiências, o que achei muito útil. Notam-se as diversidades dos continentes, o que é sempre uma riqueza. A presença de tantos jovens Bispos da Ásia, África, América e Oceania significa que a imagem da Igreja se renova”. Em especial, a respeito de seu país, Don Andradi diz que ‘ser Bispo, no contexto de Sri Lanka, não é fácil, especialmente hoje, num momento de tensão e violência. Somos chamados a ser agentes de reconciliação e de paz. Devemos contribuir em colocar fim à violência, que já dura há muito tempo na vida de nosso povo. Fiéis ao Evangelho, construtores de paz. Como Bispo proveniente de uma Ordem religiosa e missionária (as Omi), tentarei dar atenção especial aos pobres, marginalizados e desalojados”.
Felicidade, mas uma leve tristeza para o Verbita Dom John Hung Shan-chuan, Bispo de Kiayi, em Taiwan: “Estou feliz em participar deste encontro de Bispos, onde podemos receber uma formação muito importante para nós, novatos nesta delicada tarefa do episcopado. É uma ocasião para nos conhecer, para desenvolvermos o sentido de nossa missão e compreender melhor o nosso papel e a nossa identidade. Tentarei colocar na prática esta preciosa experiência quando retornar a minha diocese. Nós, Bispos taiwaneses, atuamos em um território pequeno. É uma pena que os Bispos da China continental não podem participar deste encontro: seria muito útil para eles e para a comunhão universal entre os Bispos. Esperamos que no futuro, eles possam participar conosco destes encontros. Pessoalmente, rezarei e tentarei engajar-me para que meus irmãos Bispos chineses tenham essa possibilidade”. (PA) (Agência Fides 13/9/2006)

VATICANO - Seminário de estudo para os Bispos – “Evangelizar as culturas é a missão da Igreja na história”, recorda o Card. Paul Poupard 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O ministério do Bispo em relação à evangelização das culturas: sobre este tema, interveio o Card. Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura e do Pontifício Conselho para o Diálogo inter-religioso, que fez a sua conferência em 13 de setembro, no Seminário de estudo para os Bispos de recente nomeação, promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos.   


O Papa Paulo VI na “Evangelii nuntiandi” disse claramente que a evangelização parte sempre das pessoas e se dirige sempre às pessoas. Mas os evangelizadores dependem de suas culturas e também os evangelizados estão imersos em suas culturas. Tais culturas podem ser um apoio ou um obstáculo ao anúncio do Evangelho. “Um dos maiores desafios que a Igreja deve enfrentar hoje e que retorna regularmente em todo Sínodo dos Bispos, dos quais participo há 25 anos, é a inculturação do Evangelho”, disse o Card. Poupard. “Evangelizar as culturas é a missão da Igreja na história, a obra que sempre realizou através de seus membros e que pretende continuar sob o sopro do Espírito de Cristo Jesus, a partir das alegrias e das esperanças, mas também das tristezas e das angústias que suscitam os acontecimentos da sociedade neste início do terceiro milênio, para mais de seis  bilhões de homens que vivem hoje no nosso mundo de contrastes”.


O Card. Poupard destacou como o campo da cultura seja vasto e complexo, e as próprias definições de cultura sejam inúmeras, enquanto este conceito “remete a um fenômeno complexo, que não deixa se prender nas categorias de um dicionário”. Refere-se a uma série de elementos que caracterizam um povo e definem a sua identidade: a língua, os hábitos, os costumes, o grau de instrução, o comportamento e, ainda, o patrimônio herdado no decorrer dos anos, a arte, a arquitetura, a literatura… A grande visão do homem trazida por Cristo e proposta pela Igreja não pode não colocar em crise as culturas que se abrem ao Evangelho. Toda a história da Aliança ensina que Deus “fala aos homens através das línguas que estes podem compreender. Do mesmo modo, a Igreja, para fazer ouvir e compreender a boa nova de Cristo, deve fazer-se sentir e entender e, portanto, falar as línguas dos homens para que eles entendam a língua de Deus”.    


Para evangelizar as culturas, é preciso identificar e discernir os grandes desafios que se colocam diante do evangelizador neste início do terceiro milênio. Entre esses, o Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura e do Pontifício Conselho para o Diálogo inter-religioso citou a globalização, que apresenta certamente aspectos positivos, mas também negativos, contra os quais a evangelização das culturas deve lutar (“o homem não é mais considerado como o fim da economia e das finanças, dos progressos da ciência e da técnica, da educação e da política…”). Tal fenômeno põe o problema da identidade dos povos e de suas legítimas diversidades culturais, e pode levar a rejeitar a Igreja como expressão de uma cultura estrangeira e este é, sem dúvida, um outro grande desafio para a evangelização. Acrescenta-se a este o desafio do pluralismo cultural, que acompanha o vasto fenômeno da urbanização, da qual surge novas formas de cultura.


Um outro desafio é determinado pelo confronto com o Islã. Este “leva os cristãos a uma renovada consciência da alegria de ser cristãos, adoradores do Deus único, que não é um ponto solitário, mas fonte da qual brota eternamente e infinitamente o amor trinitário do Pai, do Filho e do Espírito… O diálogo com o Islã deve nos ajudar a tomar mais consciência da beleza da nossa fé cristã, fundada na Encarnação de um Deus que se fez homem, para que o homem se faça Deus”.      


O Card. Poupard concluiu com essas palavras: “A inculturação está no coração da missão. O Evangelho é criador de cultura. E uma fé que se torna cultura é uma fé que se torna Igreja, na alegria nova do Natal, a luz redentora da Páscoa e o fogo criador de Pentecostes”. (S.L.) (Agência Fides 14/9/2006)

ÁFRICA - A presença da Igreja católica entre a população muçulmana: a experiência de dois Bispos africanos que participam, em Roma, do seminário organizado pela “Propaganda Fide”

Roma (Agência Fides) - “Nossa Igreja depende essencialmente da solidariedade da Igreja universal. No Saara, como em todo o resto da Argélia, a grande maioria dos fiéis provém do exterior. É, portanto, a Igreja universal a alimentar a argelina e cuidar de seu sustento, assegurando o testemunho cristão em um País essencialmente muçulmano” – diz à Agência Fides Dom Claude Rault, Bispo de Laghouat, que está em Roma, participando do Seminário de estudos (10-23 setembro) promovido pelo Dicastério Missionário para os Bispos ordenados nos últimos dois anos.

“Neste contexto” – prossegue o Bispo de Laghouat – a nossa pequena comunidade é um trait-d’union entre o mundo ocidental e o islâmico. Em nossa experiência de vida cotidiana, a contato com a população muçulmana, verificamos, todos os dias, que é possível viver na paz, no respeito das próprias crenças e tradições religiosas. É possível, de fato, colaborar, nos problemas que dizem respeito ao futuro da humanidade. Quando abordamos as perspectivas futuras do homem e da mulher, encontramos sempre um acordo, um terreno comum para colaborar juntos. Também em nível espiritual, quando falamos da profundidade do animo humano, é possível dialogar e obter possibilidades de enriquecimento recíproco”. 

“A imagem de nossa Igreja está mudando, e tornando-se mais universal. Depois do período dramático da guerra civil, de 1990 a 2000, aqueles que chamamos “anos negros”, a Igreja mudou e se diversificou, se universalizou, graças à contribuição das Igrejas sub-Saarianas, asiáticas e da América Latina” – conclui Dom Rault. 

Também Dom Castor Paul Msemwa, Bispo de Tunduru-Masasi (Tanzânia), atua em uma realidade social na qual a componente islâmica é predominante: “Na minha diocese, os católicos são cerca de 15%, e a maior parte da população (cerca de 70%), é muçulmana. Em uma situação semelhante, é difícil praticar evangelização direta: é preciso trabalhar no social, conquistando, pouco a pouco a confiança e a estima das pessoas. É, portanto, possível viver em paz e criar um clima favorável ao anúncio da palavra de Cristo”.

“Nossa experiência indica que esta é a melhor maneira de estar presentes como Igreja, num mundo fortemente islamizado. Certamente não é possível generalizar, o mundo islâmico é complexo e diversificado, e onde estão os fundamentalistas, é preciso ser particularmente prudentes. Felizmente, em minha diocese, prevalece o Islã tradicional africano, que é muito aberto e disponível ao diálogo” – recorda Dom Msemwa.


Ambos expressaram seu apreço pelo andamento do Seminário organizado pela Congregação para a Evangelização dos Povos: “Encontrar-se entre Bispos de Países diferentes, mas que freqüentemente compartilham realidades eclesiais semelhantes é um estímulo para buscarmos soluções inovadoras para problemas comuns, e é um modo concreto para sentir-se parte da mesma grande família de Deus: a Igreja universal”. (L.M.) (Agência Fides 14/9/2006)

Outubro 2006: “Para que a celebração do Dia Mundial incremente em todos os lugares o espírito de animação e cooperação”

Comentário à Intenção Missionária indicada pelo Santo Padre aos cuidados do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Neste mês de outubro de 2006, celebra-se os 180 anos da instituição do Dia Mundial das Missões. Com efeito, em 14 de abril de 1926 o Santo Padre Pio XI deu a sua aprovação ao pedido formulado pelo Conselho superior geral da Pontifícia Obra de Propagação da Fé que, reunido para a Assembléia plenária, pediu ao Sumo Pontífice que estabelecesse “um dia de orações e de propaganda para as missões, a ser celebrado em um mesmo dia em todas as dioceses, as paróquias e os institutos do mundo católico”. Os motivos que levavam a este pedido foram bem definidos: “Este faria compreender a grandiosidade do problema missionário, excitaria o zelo do clero e do povo; daria ocasião propícia para conhecer sempre melhor a Obra de propagação da fé, para promover as inscrições e solicitar o óbolo para as missões; mas, principalmente, como a santa cruzada, faria doce violência sobre o Coração sacratíssimo de Jesus, para obter que se apresse o reconhecimento universal da sua divina realeza” (cfr. Rescrito da Sagrada Congregação dos Ritos, 14 de abril de 1926).     

Nesses 80 anos, a humanidade caminhou a passos largos, acelerando sempre mais nos últimos tempos. Viveu acontecimentos desconcertantes, como duas guerras mundiais, o holocausto, os conflitos que eclodiram em todas as partes do planeta, mas também progrediu no campo da ciência, da tecnologia, da medicina; se lançou à conquista do espaço, se dotou de instrumentos de comunicação sofisticados, proclamou solenemente os direitos invioláveis de todos os homens, viu profundas mudanças sociais e políticas, como a queda do muro de Berlim. 

E mesmo assim, quantas vezes, inclusive nessas últimas décadas, o homem tentou cancelar Deus da história, afastá-lo da própria vida, cortar todo elo vital com Ele, proclamando-se dono do universo, da humanidade, da criação. Nesse caso, o homem se lançou contra o homem, a humanidade se precipitou no abisso da violência e da brutalidade. A pretensa vontade de renegar Deus não trouxe certamente felicidade e bem-estar, mas, pelo contrário, causou dor, infelicidade, insegurança … “Os grandes sucessos da técnica e da ciência, que melhoraram consideravelmente a condição da humanidade, deixam, porém, sem solução os quesitos mais profundos do ânimo humano. Somente a abertura ao mistério de Deus, que é Amor, pode preencher a sede de verdade e de felicidade do nosso coração” (Papa Bento XVI, Audiência Geral, 16 de agosto de 2006).

Depois de 80 anos, portanto, é ainda atual o pedido do Conselho superior geral da  Pontifícia Obra de Propagação da Fé? É ainda necessário incrementar a animação e a cooperação missionárias ? “A comunidade cristã também nessa nossa época se sente enviada aos homens e às mulheres do terceiro milênio, para que eles conheçam a verdade da mensagem evangélica e para abrir-lhes deste modo o caminho da salvação. E isso não constitui algo de facultativo, mas a vocação própria do Povo de Deus, um dever que incumbe por mandato do próprio Senhor Jesus Cristo”, recordou o Santo Padre Bento XVI aos participantes do Congresso promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos, nos 40 anos do Decreto Conciliar "Ad Gentes" (audiência de 11 de março de 2006). 




Por conseguinte, a humanidade do terceiro milênio tem, mais do que nunca, necessidade de Cristo, de conhecer o amor do Pai e a força do seu Espírito. É ainda necessário, hoje, fazer-se missionários junto a essa humanidade tão atormentada e inquieta, para que aqueles que ainda não ouviram falar de Jesus Cristo o possam conhecer e aqueles que o renegaram com o seu comportamento, possam retornar à justa estrada. A missão confiada por Jesus Cristo à sua Igreja é mais atual do que nunca, ou melhor, “ainda está no início”, como escreveu o Santo Padre João Paulo II na “Redemptoris Missio” (n.1). Mas para que a Missão se realize, é necessário que alguém assuma esta tarefa, é necessário que todo batizado tome sobre suas costas esta tarefa.           

A intenção missionária proposta pelo Santo Padre Bento XVI para este mês nos convida a rezar para que “a celebração do Dia Mundial incremente em todos os lugares o espírito de animação e cooperação”. 

VATICANO - Tem início amanhã o Mês de Outubro, o mês Missionário, que culminará com a celebração do Dia Mundial das Missões. O Comentário à Intenção Missionária aos cuidados do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Com o 1° de outubro, tem início o Outubro Missionário, que culminará com a celebração do Dia Mundial das Missões, no penúltimo domingo do mês, que este ano é em 22 de outubro. Em algumas nações, o Dia é celebrado em um outro domingo do mesmo mês. Em todo o mundo, portanto, a Igreja católica celebra em outubro o mês das Missões, recordando o dever de todo batizado de colaborar para a missão universal da Igreja. Outubro foi escolhido como mês missionário em recordação da descoberta do continente americano, que abriu uma nova página na história da evangelização. A Intenção missionária, indicada pelo Santo Padre ao Apostolado da Oração e a todo o povo de Deus, para este mês de outubro é a seguinte: “Para que a celebração do Dia Mundial incremente em todos os lugares o espírito de animação e cooperação”. Publicamos em anexo o Comentário à Intenção Missionária aos cuidados do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos. (S.L.) (Agência Fides 30/9/2006)

O Comentário do Card. Dias à Intenção missionária de outubro

http://www.evangelizatio.org/portale/spiritualita/preghiera/intenzioni/intenzione.php?id=56
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